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Agradecer é um ato que todo ser humano deveria praticar todos os dias em larga
escala, pois todos nós temos muito mais a agradecer do que pedir. Primeiramente a Deus que
nos criou e nunca, em nenhum momento nos abandona.
Aos nossos pais que foram designados a nos ensinarem todos os princípios básicos da
educação, para podermos caminhar sozinhos  durante toda nossa vida  e  ensinar a  nossos
filhos e netos, se tivemlos  a sorte de tê-los, a serem pessoas de bem.
Eu, tenho muito à agradecer: a meus pais Pedro Aldino Kerber (já falecido), a minha
mãe Dionila  Kormann  que também já  não mais  se encontra entre nós e, que praticamente me
criou sozinha e, com quem, convivi  diretamente até meus 32 anos e hoje, onde estiver, tenho
certeza que está muito feliz pela minha formatura.
A  minha avó matema Catarina Wemer Kormann que foi um anjo que Deus colocou
na minha vida e que lamentavelmente fal ceu quando eu tinha  1 1 anos. A  ela devo inclusive
ter aprendido a língua alemã antes do português, além de todo carinho com o  qual me
orientava nos meus trabalhos escolares.
Aos  meus tios Gustavo e Irene Steinke, também já  falecidos, com os quais convivi
durante alguns anos da minha infância e muito contribuíram na minha educação.
Aos meus filhos Calos  César, Rosângela, Delamar e Sirley Rogéria (Nana), agradeço
a Deus por vocês serem meus Hllhos. Que Deus os abençoe todos os dias de suas vidas.
A  você  "Nina",  tenho que agradecer em especial, pelo  muito que você cooperou para
que eu tivesse mais tempo para me dedicar aos estudos,  enquanto você, cuidava da casa para
mim e ajudava na confecção dos cartazes e crachás  usados no estágio. Muitos finais de
semana você deixava de sair e se divertir para me ajudar. Muito, muito obrigado.
Aos  meus netos Morgana Francini,  Dimitry, Emili Pietra e Vector Hugo t do meu
carinho e que Deus os proteja, os guie e oriente durante todas suas vidas,  para que sejam
sempre pessoas de bem.
As  minhas noras Sione e Maristela, meu genro Sereia que tão bem sabem conduzir
seus casamentos e ua dedicação para com meus ütlhos e netos, meu muito obrigado e que
Deus  os recompense por  tudo.
Meus sinceros agradecimentos a todos professores da  língua Alemã  e também das
outras matérias, em especial a Professora Elizabeth Trauer,  nossa tão querida Beth, por toda
a paciência e dedicação que teve, já  no semestre anterior, quando tão bem  nos orientou na
bouiuiaçiu ç Aguas  lvlonlas e aepols no estágio, mostrando-se incansável  e sempre disposta a
nos auxiliar nas dúvidas  que apareciam. Obrigada  "Frau  Trauer" de coração.
Quero agradecer também a nossa Supervisora Liris que empre se fez presente
quando de nossas idas a Escola de Educação Básica Conselheiro Manoel Philippi em Aguas
Momas  onde estagiamos e  com toda  paciência do  mundo, nos  orientou e  se  mostrou
incansável nos detalhes, as vezes pequenos, mas que nos deixavam em dúvida. Muito
obrigada  Liras ,
Meu  muito obrigado à Diretora e Orientadora da EEB Conselheiro Manoel Phillipi,
Alessandra Martins Koerich Ferreira e M na Terezinha  Ventura, respectivamente, por
terem nos recebido tão bem naquela Escola  e nos auxiliando  em tudo que precisávamos.
Ao  professor Renato Weingãrtner que sempre nos recebeu tão bem, nos orientou em
tudo que tínhamos dúvida, e  sem ele, tenho certeza, não teríamos conseguido ministrar
nossas aulas com tanta tranqüilidade. Obrigado Renato. Que Deus Ihe dê em dobro tudo que
você ajuda as pessoas, principalmente,  quem está iniciando  no magistério.
A  Jussara,  minha colega de turma e parceira do estágio, muito obrigado pela paciência
e  dedicação, em  especial, quando precisávamos passar incontáveis horas nos  finais  de
semana diante do computador para preparar os Planos de Unidade e confeccionar o material
que seria usado para ministrar as aulas. Agradecida por tudo Jussara.
À  Glaciela e Aline que iam conosco para o estágio em Aguas Momas e que faziam
com que as viagens se tomassem mais alegres e descontraídas. Muito obrigado Glaciela e
Aline.  Espero que vocês  consigam tudo que desejam daqui para frente.
Ao meu superior  Dr.  Julio  Cegar Peres Amantes que flexionou meus horários para que eu
pudesse assistir às aulas, aos meus colegas de serviço Adriana,  Hélia, Eliana e Sergio que me
substituíam quando era necessário faltar,  meu muito obrigado
@1. AGjIADECIMENTOS
Em  primeiro lugar eu gostaria de agradecer a D us, que não me abandonou nos momentos
mais difíceis.  Quando pensava em desistir do curso, ele mandava um anjo para que eu refletisse
e continuasse.  E  agradeço a todos os anjos.
Ao  meu pai Egon Alberto Bach, que infelizmente não se encontra mais entre nós, e a minha
querida mãe Mana  Bemadete Orige Bach, que me deram a vida, amor, educação e dignidade, e
ensinaram-me, através de seus aros, o respeito pelo próximo
As  minhas irmãs Suzana e Suzete que sempre me incentivaram aos estudos. Com  nossa mãe
Mana trabalharam  para pagar as  despesas  da minha I' faculdade  - Arquitetura, que
infelizmente tive que abandonar nas últimas fases. E,  continuaram me incentivando  nos 20 anos
posteriores para que eu concluísse uma faculdade
Ao meu  marido Frederico e  filhos Rafael, Leonardo e  Ana Paula, pela compreensão
paciência e colaboração, no transconer destajomada.
Ao  meu  colega de trabalho Gilmar  Borsoi que não poupou esforços, e atendeu a todos os
alunos do  curso de Engenharia de Aqüicultura com atenção e carinho, nos  momentos em que
tive que me  ausentar para as aulas.
A  Direção do Centro de Ciências Agrárias, Prof. Enio Luiz Pedrotti e a secretária Mércia
Pereira, pelo apoio e incentivo a qualificação e capacitação profissional de seus
servidores.técnico-administrativos.
Aos  Coordenadores do Curso  de Engenharia de Aqüicultura,  prof.  Luiz  Aldandro Vinatea
Abana e Prosa. Aimê  Rachel Magenta Magalhães pelo incentivo e colaboração nestes anos de
estudo, assim como aos professores e servidores envolvidos no curso.
Aos  alunos do Curso  de Engenharia de Aquicultura pelo estímulo. Em  20 anos de trabalho
na UFSC, foram nos últimos anos, quando iniciei meus estudos que füi  escolhida por  diversas
vezes por vocês como funcionária homenageada.
A  todas as minhas colegas do alemão, em especiala Catarina Siarli Komiann,  pelo incentivo
nas horas de desânimo, pela colaboração nas horas de dificuldade,  pelo carinho e amizade.
Aos professores que ministraram aula para mim no Curso de Graduação em Língua e Literatura
ab"'"'ç- ç d uuççao, professores e alunos da E.E.B
Conselheiro Manoel Philippi, por nos acolher para a realização deste estágio.
A  querida professora Elisabeth Trauer que nos contagiou com sua alegria e inteligência,
nos orientando  e preparando com muito carinho e profissionalismo  para passarmos  da teoria
à prática na Sala de Aula  é'a Supervisora Liris que nos acompanhou durante todo o estágio
em Aguas Momas, passando-nos tranqüilidade e força para realizamlos nosso trabalho da
melhor maneira possível.
A todos, muito obrigada de coração.
Ao professorRenamor ein
$2. INTRODUÇÃO
Quando resolvemos cursar  uma  Universidade, no  início  não  imaginávamos
como seria o decorrer dos  anos que lá pemlaneceríamos até concluir  o curso.  Mas  as
dúvidas já começaram quando tivemos que decidir pela Licenciatura ou Bacharelado.
No  nosso caso, escolhemos a  Licenciatura e,  após a  escolha, começaram as
descobertas e  junto  com  elas,  as  incertezas de  não  conseguirmos desempenhar a
contento as funções de um professor, pois  até então, éramos meros expectadores em sala
de aula.
Daí em  diante, depois  do  semestre  de  Metodologia, ap receram  esperanças
Junto com os sonhos, e também aos poucos cada um foi traçando seus objetivos, mesmo
sabendo que a profissão exigiria muito conhecimento e entrega total, e como
prontssional não teríamos o tempo todo para nós, mesmo assim nos sentíamos felizes
pela escolha..
Dali  para frente, a dedicação teria de ser exclusiva, pois de um profissional da
educação dependem os  alunos, que  também, buscam como  nós,  aprender com  o
professor. A  idéia de cada um de nós  é sempre que o professor deve saber tudo e nunca
pode errar, mas, o  professor, também é  passível de erros e  nós, na sala de aula
esperamos somente que ele nos ensine, tudo o que precisamos saber.
Nosso estágio refere-se ao segundo semestre de 2006 e foi realizado na E.E.B.
Conselheiro Manoel Philippi,  localizado  na localidade de Vargem  Grande,  município
de Aguas Momas. O que nos levou a optar por esta escola foi por ela ser uma escola
pública que  oferece a  língua  alemã  como disciplina optativa  e  pela receptividade
calorosa de toda comunidade escolar, quando fizemos nossas observações de aula.
Nossa  proposta de trabalho foi apresentada ao professor de alemão Renato  Weingãrtner,
que após análise do  material sugeriu que tmbalhássemos com turmas da 5a  Série.
Assim, escolhemos ministrar nossas aulas de estágio para as tumlas 501 e 503.  A
tumba 501 tinha apenas  seis alunos e a tumba 503 tinha oito alunos. Nosso estágio
começou no dia 03/10/06 e  terTninou dia 31/10/06. Ministramos no total 15 aulas e
depois participamos, ainda, de uma nova experiência chamada "Stationen Lemen",  que
nos surpreendeu bastante por sua eficácia em ensinar muito em pouco tempo. Foi  uma
experiência maravilhosa e que agradou a todos que participaram desse evento
O objetivo geral do nosso trabalho foi c locar em prática tudo que estudamos
durante o curso de graduação em alemão e ensinar, de fomla agradável e brincando, 
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F'at'- a)  çi lanças. l raoalnamos os números, as horas, as disciplinas, os dias
da semana e, principalmente sobr a Alemanha, o país do qual os alunos estudam a
língua.  Para tanto utilizamos jogos da memória, quebra-cabeça, bola, cartazes, mapas
língua alemã
etc
Graças a  Deus,  conseguimos concluir nosso estágio na  EEB. Conselheiro
Manoel Philippi, pois fomos muito bem recebidas e  tivemos todo apoio, tanto da
diretora Alessandra, da orientadora  Terezinha e do  nosso querido Professor Renato
Weingãrtner. Apesar da distância, sentimo-nos felizes, pois nossa Supervisora Liras e
nossa querida prof'escora Eliz beth Mana  Trauer, deram tudo de si para nos sentirmos
®
3. UNIDADE l
As  informações a eguir, são dados referentes à Escola de Educação Básica
Conselheiro Manoel Philippi, com base no Prometo olítico Pedagógico da referida
escola e  serve para conhecermos alguns detalhes a  mais  dessa Unidade escolar e
também, um pouco sobre os aspectos históricos e geográficos do município de  Aguas
Mamas.
3.1. 11istórico da E.E.B. Conselheiro Manoel Philippi.
Após  a venda na Alemanha, pela coroa do Império brasileiro, de uma imagem
quase que paradisíaca do Brasil, muitas famílias alemãs, cruzaram o Oceano Atlântico
como imigrantes, acreditando  nos agentes inescrupulosos e, em plena mata virgem
fundaram dentre outras colónias, Virgem Grande, Santa lsabel e Teresópolis, nos anos
1 836,  1 847 e 1 860, respectivamente.
Em  1 836, onze famílias de imigrantes alemães, totalizando 44 pessoas, oriundas
de São cedro de Alcântara, receberam terras às margens do Rio  Cubatão, onde formou-
se uma pequena colónia que hoje é conhecida por Vargem  Grande.
As  terras recebidas pelos imigrantes alemães, por  serem montanhosas e de pouca
fertilidade, não  ofereciam boas condições para a  agricultura, tendo diâlcultado ainda
mais o desenvolvimento  económico  da região estimulando assim, a  migração.
Hoje, estas colónias pertencem todas a Aguas Momas e  têm  seu
desenvolvimento estruturado na produção de hortaliças e no turismo hidromineral.
Não há nenhum registro da primeira escola naquela localidade, mas acredita-se
que desde o começo  esta possibilidade  tenha sido cogitada.
Durante muito tempo existiram escolas particulares em Virgem Grand  e,estas,
eram  freqüentadas somente por  filhos  da população considerada branca,  mais
precisamente alemã, onde eram ensinadas tanto a  língua alemã quanto o português.
Segundo consta do livro  Pouso dos Imigrantes de autoria de Tom  Vidal  Jochen, com o
passar do  tempo, Manoel Philippi, negociante ali estabelecido, conseguiu uma escola
municipal, para os filhos dos imigrantes que habitavam a parte setentrional da Colónia
devendo a data ser anterior a  1905.
Manoel Phillipi, além de  ser o  comerciante mais importante da região,
preocupava-se muito com a educação, por  isso, hospedava o Professor em  sua casa e
©
de documentos, Manoel Philippi foi presidente do Conselho até sua morte e ainda,
durante muito tempo,  a escola continuou na casa dele.
Gemiano José  Steinbach, mais tarde, doou o terreno onde hoje está construída a
atual escola, tendo com o  decorrer dos  anos tido  um considerável aumento de alunos
que atende hoje crianças da pré-escola, d  ensino fundamental e do ensino médio. No
ano de 2001, foi inaugurada a  parte ampliada da escola.
A E.E.B. Conselheiro  Manoel  Philippi  está  situada à  Rua  Prefeito  Gemlano
Steinbach, s/n, no Bairro Vargem Grande, Município de Aguas Mornas-SC, sendo
mantida pelo Governo  do  Estado de Santa Catarina  e administrada pela  Secretaria de
Estado  da Educação e Inovação
#
F
Os alunos que üeqüentam a escola, provêm dos bairros localizados abaixo da
rodovia BR-282  que corta o município, a saber: Rio  Miguel,  Rio  do Cedro,  Rio  Novo,
@'
demais estudantes do  ensino fundamental e  médio do  município  de  Aguas  Mornas,
estudam na escola EEB- Antõnio  Lehmkuhl,  localizada  no centro da cidade sede.
3.1.1. Diagnóstico da Escola
Atualmente, as  características físicas do  estabelecimento d   ensino EEB
Conselheiro Manoel Philippi, é dotado das seguintes dependências: sala dos professores,
secretaria, salas de aula, sala do ensino da língua alemã, biblioteca, sala de informática,
quadras de prática de esportes,  sala de educação física, sala do pré-escolar, cozinha
banheiros femininos  e masculinos,  despensa e horta.
A  organização da Educação Básica, aprovada pelo Estado de Santa Catarina é a
organização curricular em séries anuais.
A  Educação Básica é fomiada pela Educação Iníkintil, pelo Ensino Fundamental
e pelo Ensino Médio. A  Educação Básica tem por finalidade desenvolver o educando,
assegurar-lhe a fomiação indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe os
meios e condições intelectuais para progredir no trabalho e em estudos posteriores, bem
como para poder optar pelo engajamento nos m vimentos sociais.
3.1.2. Função Social do Ensino Fundamental
A finalidade  da  escola  no  ensino  fundamental (mais  precisamente nas
quatro primeiras séries), não é só ensinar a ler, escrever e contar. É  educar a criança,
desenvolver a sua personalidade e socializá-la, isto é, toma-la apta a viver em sociedade
e ser útil à comunidade na qual vive. Dessa forma a escola, além de promover a
educação formal,  onde se procura desenvolver  o intelecto, deve almejar a educação nos
vários aspectos que envolvem suas vidas.
3.2. Projeto Político Pedagógico
O Projeto  Político Pedagógico  da  Escola de  Educação Básica Conselheiro
Manoel Philippi  foi construído em parceria com todas as escolas municipais de Aguas
Momas  e estaduais. Inicialmente foram remetidos às famílias questionários relativos a
toda organização escolar, havia questões relacionadas ao segmento pais, alunos e corpo
docente. Após  a leitura destes questionários, foi feito uma síntese das sugestões de todos
os segmentos, desvendando a escola que temos e a escola que queremos.
ÜPor conta disso, o Pr(gelo Político Pedagógico soõ'eu várias alterações ao longo
do processo.
O Conselho Deliberativo que participou de todo processo aprovou e a  escola
conseguiu construir um  norte para  que  os  trabalhos superassem o estágio de
fragmentação.
O Projeto Político Pedagógico desta Unidade Escolar tem como Hlnalidade
organizar o trabalho na  escola, tomar  claras e precisas as nossas ações,  sintonizar as
idéias, eliminar o  espontaneísmo e  diminuir os  efeitos fragmentários da divisão  de
trabalho que reforça as diferenças e hieraquiza os poderes de decisão, pois  ele pode
propiciar uma vivência democrática das pessoas na escola como aprendizado para o
exercício da democracia na sociedade. Deve  ser o ponto de apoio e norteador de todos
os segmentos comprometidos com a educação.
O trabalho de um grupo coeso, unido pelos mesmos objetivos e compromissos,
deve ser uma constante, uma vez que julgamos ser isso o  essencial para formarmos
pessoas direcionadas para uma leitura crítica da realidade e que promova a inserção de
todos nessa realidade.
Não  se trata de meramente elaborar um documento, mas ftlndamentalmente, de
implantar um processo de ação-reflexão, ao mesmo tempo global e setoriado que exige
o esforço e a vontade política da comunidade escolar consciente da necessidade e da
importância desse processo e  a  qualificação da escola, de sua prática, e  consciente
também, de que seus resultados não são imediatos.
O nosso Projeto não está pronto ou acabado, nem começou agora, uma vez que já
temos um trabalho feito em nível de município. Ele supõe uma busca constante de
alternativas exigindo uma  atitude de  pesquisa e  reflexão sobre a  realidade da
comunidade escolar numa perspectiva não excludente.
Construir um trabalho coletivo, coerente, articulado e posicionado na escola é
tarefa desaülante e xige empenho, persistência e crença naquilo que se quer, mas nós
temos que lutar por uma escola onde aprender faça sentido para os alunos tendo algo a
ver com suas vidas,  sendo capazes de pensar por si mesmos,  usando a inteligência e que
tenham coragem de lutar pelos seus sonhos.
Neste sentido, o propósito maior do nosso Projeto Político Pedagógico é garantir a
universalização do saber, abandonando  as  propostas e  práticas prontas  e  acabadas
envolvendo o  educando e  os  demais segmentos da  comunidade em um  processo de
Ú ./
JUSTIFICATIVA " ' ' '' l
Vivemos num mundo globalizado, com transformações constantes tanto nas
âeas  cientínlcas, quanto nas políticas  educacionais  e sociais.  Diante  dessas mudanças, a
escola precisa resgatar sua identidade e contribuir para a formação de cidadãos críticos,
dinâmicos e conscientes de seus objetivos, atitudes e valores.
O Prometo Político Pedagógico é  construído com o envolvimento de todos os
segmentos da comunidade escolar,  pela  discussão,  análise,  posicionamento e
organização política (contribuição para a alteração da realidade existente) e pedagógica
(na prática  cotidiana  da escola) .
Para que a Escola se ajuste à nova situação da conjuntura político-econâmico-
social mundial  e  se  habilite a  implantar e  exercitar na  sua  instituição, as  várias
mudanças estabelecidas no sistema educacional pela atual Lei  de Diretrizes  e Bases da
Educação Nacional, as  mesmas devem estar contempladas no  Prometo P lítico
Pedagógico que, por  sua vez,  veio  complementar e  substituir o  antigo Regimento
Escolar.
Através do OÊlcio n'  1.092/99 o Regimento Escolar passa a  "íàzer parte" do
Projeto Político Pedagógico. Conforme definição do CEE/SC o "Regimento Escolar"  e a
"Proposta Pedagógica" passam a constituir:
.um  único  documento  denominado  'Prometo  Político  Pedagógico',  o  qual  irá
garantir à Instituição a legitimidade necessária para a continuidade de seu funcionamento
bem como segurança e tranqüílidade à comunidade escolar"(g. n.).
Ainda com respeito às competências da escola, a Lei de Diretrizes e Bases em seu art.
diz
15'
Os  sistemas de ensino assegurarão às  unidades escolares públicas de educação
básica que os integram progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e
de gestão  Htnanceira"
Nesse sentido, o Prometo Político contribui para legitimar a conquista do direito
de adquirir progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão
financeira. Da mesma forma, permite fortalecer e implementar a prática dos princípios
de  flexibilidade e  autonomia pregados pela  LDB e  adotados pela  Secretaria de
Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina através do "Programa da Autonomia
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Outrossim, o Projeto Político Pedagógico se constitui em referencial de suma
importância para a compreensão e adequada execução dos fins,  objetivos e princípios
que atualmente norteiam a Educação.
A elaboração  e  a  implantação do  Pr(feto Político  Pedagógico  na  Unidade
Escolar se faz necessária, uma vez que a Lei n'  9.394 de 20/12/96, art. 12, 1 dispõe
sobre  a  liberdade  de  as  instituições de  Ensino "...elaborar e  executar  sua  proposta
político pedagógica". Tal  procedimento segue orientações da  Secretaria de Estado  de
Educação de  Santa Catarina.  Tais  orientações são dadas através da Resolução  17/99
(confimiar)  e do documento denominado "Organização da Prática Escolar  na Educação
Básica"(SED/DIEF/DIEM)
Além de orientações normativas e  regimentais es e documento ressalta a
importância do Prometo Político  Pedagógico para a escola e para o  sistema de ensino,
dizendo:
A construção do  Prometo Político  Pedagógico,  além  de  representar um
desaHlo para  seus colaboradores, constitui-se numa  importante decisão política,  pois
representa um  compromisso  de  fortalecimento para  a  cidadania. Nasce  do  movimento
"ação-reflexão-ação", sendo, desta forma, construída e  vivenciada, em  todos os
momentos, por todos os envolvidos no processo educativo"
"0  Prometo P lítico Pedagógico é o instrumento que organiza e orienta toda
a  ação  da escola e deve  retratar efetivamente a realidade escolar,  contribuindo para a
construção de sua identidade e autonomia"(OPEEB 2000:06).
Assim,  a elaboração do Prometo Polí ico Pedagógico envolve todos os  segmentos
da comunidade escolar, pela discussão, análise, posicionamento e organização política
(contribuição para alteração da realidade existente) e pedagógica (na prática cotidiana
da escola). Portanto, o Projeto Político Pedagógico se constitui num importante
instrumento de Gestão Democrática.
"Ao se constituir em um  processo democrático de decisões, renova  a forma  de
organização do trabalho pedagógico, buscando eliminar as relações competitivas , corporativas
e  autoritárias, diminuindo a  fragmentação resultante da  divisão do trabalho que  reforça as
diferenças e híerarquiza os poderes de decisão"
"0 Prometo Político Pedagógico ultrapassa  o  mero  aWupamento de planos  de
ensino, planeamento anual e  atividades diversas. Não  é  algo que  será construído para
simplesmente atender à  Resolução e  ser arquivado como prova  de  cumprimento de  uma
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Pedagógico, pois  é  a  partir deste referencial que  ela  irá  compreender melhor sua prática
pedagógica" (OPEEB-9).
Como instrumento de  planejamento, o Projeto Político Pedagógico é  o
instrumento de maior abrangência. Dele emergem os programas voltados para as
diretrizes priorizadas pela  escola, cuja  implementação se  dá  através de  projetos e
atividades que irão viabilizar  as intenções educativas em ações concretas e objetivas.
Desta forma, a teoria pedagógica assumida pela escola deve estar vinculada à
prática social e estar comprometida com  solução dos problemas rel cionados ao
ensino e à  escola. É uma ação intencional, com um compromisso definido
coletivamente, articulado aos interesses reais da comunidade e da população em geral.
Entendida como  um  processo permanente de discussão e  reflexão  na  busca  de
alternativa viável  à  efetivação de  sua intencionalidade,  propicia  a vivência  democrática
necessária para a participação  de todos os membros da comunidade  escolar.
O propósito maior  do  nosso  Projeto  Político  Pedagógico é garantir a
universalização do  saber, abandonando as  propostas e  práticas prontas e  acabadas
envolvendo o educando em um processo de produção coletiva.
O  Projeto Político  Pedagógico, ora apresentado servirá de eixo norteador, para
construimios um trabalho coletivo coerente e articulado na Unidade Escolar, onde todos
tenham a mesma linha de ação
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA ATUAL DO ESTABELECIMENTO
Atualmente a Escola possui uma área em alvenaria dotada das seguintes
dependências descritas na folha seguinte:
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A educação é  um  fenómeno humano produzido socialmente e  cuja  prática
cultural interfere na prática educativa, e vice-versa.
A  educação preconizada pel Escola de Educação Básica Conselheiro Manoel
Philippi quer ser coerente com as concepções de homem, mundo e sociedade
anteriormente anunciadas. Por isto todo esforço no sentido da manipulação do homem
para que simplesmente se adapte à realidade, sem discuti-la deve ser combatido, pois
adaptação sem reflexão sugere a existência de uma realidade acabada, estática, o  que
signiülca subtrair do homem a sua possibilidade e o seu direito de transformar o mundo.
A tomada de  consciência, condição básica do  processo, deve favorecer o
surgimento de sujeitos pensantes que ultrapassem a mera apreensão do  fato, do  caso,
mas que o entendam num sistema de relações dentro da totalidade. Reduzir o processo
educacional a um  mero  localismo, sempre alienante, por  ser  parcial,  significa
reconhecer que hoje a  realidade social é  múltipla, diversa, complexa, pluralista. E
preciso definir ações educacionais inseridas neste contexto para não pensar que o
mundo se reduz tão somente à nossa capacidade de percepção e apreensão dos fatos.
Cada vez mais as ações institucionais devem ser deHtnidas de formas
participativa e  democrática, especialmente 
âo-
necessário aproximar: educação, conhecimento e finalidades. Afinal,  por que e para que
conhecer?
Na verdade a ciência precisa resgatar o seu sentido ético.  Ela  deve estar a serviço
dos homens, da qualidade de vida
Esta concepção de educação implica um conceito de escola específico.
Defendemos a  idéia de que a escola não é lugar de domesticar ninguém, mas é um
espaço especial para a construção da cidadania. Tem como função social concretizar a
transição do espaço privado para o espaço público.
É  na verdade a instituição responsável em propor e praticar a dialetização das
relações, sejam elas entre professor e aluno, escola e família, ensino e aprendizagem,
saber constituído e constituinte, forma  e conteúdo, ciência  e senso comum.  Construir
esta escola dinâmica é compromisso de todos nós.
CONCEPÇÃO DE CULTURA
Nosso país pode ser denominado um país pluralista. Contudo a pluralidade do
povo brasileiro oculta-se numa tendência à singularidade expressa nos livros didáticos,
nas leis, nos clubes, etc. Universaliza-se o que é particular. Fala-se de um grupo social e
de suas aspirações, projetos, sonhos, necessidades, como estes fossem manifestações de
todo povo brasileiro.
E parte do compromisso da escola reagir a esta equivocada leitura da realidade e
insistir em  criar novas  práticas educativas, onde existirá espaço para as  diferenças
culturais (multiculturalismo)  e onde os currículos  respeitarão esta pluralidade.
A contribuição de  alguns autores que  construíram conceitos,  como  arbitrário
cultural, violência simbólica, hábitos, capital simbólico e  comunicação pedagógica
devem ser estudados, aprofundados visando compreender efetivamente a  dimensão
cultural da humanidade.
Toda atividade pedagógica, desde a mais informal até a mais institucionalizada
Representa em alguma medida imposição de arbitrários culturais. A dispo ição em
analisar este contexto aponta um diferencial enquanto possibilidade de uma  escola
progressista
Entendendo o  homem como  um  ser social  e histórico,  o  conhecimento é um
património coletivo, e  por  isso deve ser  socializado, garantido a  todos. Isto tem
implicações com políticas educacionais, sendo o  Estado a entidade mantenedora que,
através de seus diversos e diferentes órgãos de regulamentação, 
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manter ações que zelem pela inclusão e não pela exclusão. Em  nível  de Escola,  deve
haver igual modo de pensar, mantendo posturas deÊlnidas a respeito. Por parte dos
professores, é imperativo que diante do ato pedagógico, zelem igualmente pela inclusão:
esforçando-se para que todos  aprendam, procurando garantir que o  conhecimento do
qual o professor é portador seja efetivamente oportunizado  a todos os alunos.
Trabalhar com o conhecimento numa perspectiva do universal signiâca  saber
lidar com a realidade proximal dos alunos, provocando o diálogo dessa realidade com o
conhecimento.
Em  termos de concepção de aprendizagem faz-se opção pela histórico-cultural,
também  chamada sociointeracionista. Esta  concepção, na sua  origem,  tem  como
preocupação a  compreensão de  como as  interações sociais agem na  formação das
funções psicológicas superiores. Estas não são consideradas uma determinante
biológica. São resultados de um processo históricos e  sociais. As  interações sociais
vividas por cada criança são dessa comia, determinantes no desenvolvimento dessas
funções.
Nesta perspectiva a criança (sujeito) e o conhecimento (objeto) se relacionam
através da interação do social. O conhecimento não existe sozinho ele está impregnado
em algo humano. Na  educação escolar, o professor passa a ter a filnção de mediador
entre o conhecimento historicamente acumulado e o aluno.  Ser mediador, no entanto
implica em também ter se apropriado desse conhecimento.
A ação educativa que pemiite aos alunos dar saltos na aprendizagem e  no
desenvolvimento, é a ação sobre o que o aluno consegue fazer com a ajuda do outro,
para que, consiga íàzê-lo sozinho.
A concepção histórico-cultural considera todos  capazes de aprender e
compreende que as relações e interações sociais estabelecidas pelas crianças e pelos
jovens são fatores de apropriação do conhecimento, e traz consigo a consciência de
responsabilidade ética da escola com a aprendizagem de todos, uma vez  que ela é
interlocutora, privilegiada  nas interações sociais dos alunos.
A escola deve  estro aberta às  discussões proporcionando aos educandos a
apropriação crítica  do  conhecimento, historicamente produzido pela  humanidade,
contribuindo simultaneamente para a  formação de sujeitos críticos, conscientes, que
possam vir  a  exercer a cidadania em sua plenitude, lutando contra as desigualdades
Seguindo orientação da Lei  9394/96, expressa em seu artigo 3',  o nosso Projeto
Político Pedagógico fundamenta-se também em alguns princípios que deverão nortear a
ação de todos, com vistas a construir uma escola de qualidade:
0- Melhoria  da qualidade no processo ensino-aprendizagem.
1-  Igualdade de  condições para  acesso  e  permanência na es ola,  diminuindo  a
repetência e a desistência ou evasão escolar, de forma a aumentar o nível médio de
escolaridade.
2-  Valorização do  profissional do  Magistério (aquele qualificado, com  formação
específica na área, ou  seja, que tenha, além do conhecimento especínlco, formação
pedagógica pertinente).
3-  Gestão democrática com  a  participação de  todos os  segmentos da  escola nas
decisões  pedagógicas e administrativas.
4- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte
e o saber.
5- Respeito à liberdade (com responsabilidade,  sem libertinagem) e apreço à tolerância.
6-  Valorização da experiência extra-classe (pesquisa de campo, visitas a museus e
outras instituições culturais ou de ensino, estudo de caso, estudo do meio, etc.),  de
forma que  aluno  tenha  mais  oportunidade  de  fazer uso  da  praxis, enriquecendo
sobremaneira o aprendizado.
A escola deverá ter  como  um  de  seus princípios,  o  respeito à  diversidade
cultural, política e  social de todos os segmentos. Partimos do respeito à diversidade
cultural, política e  social, onde  a  democracia é  um dos elementos fundamentais.
Objetivamos participação igualitária de todos os segmentos da comunidade escolar nas
decisões pedagógicas  e  administrativas e  manutenção da  democratização  do  espaço
público.
Para a concretização da nossa HllosoHla pretendemos que a prática pedagógica e
as  interações sociais sejam praticadas no  cotidiano da vida  escolar, para garantir o
exercício  da democracia  e da cidadania
FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA
As Unidades escolares de Aguas Mornas desenvolverão suas atividades baseadas
em dois eixos que deverão nortear todo o processo educacional,  quais sejam:
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busca de uma  sociedade Justa,  em que prevaleçam  decisões e ações colettvas.
Objetivar a  socialização do  saber, em que todos os  alunos tenham acesso e
possibilidade efetiva de ter o domínio do conhecimento;
A  escola terá compromisso com  a  comunidade, sem  isola-la do  contexto mais
amplo, sensibilizando-a para mudanças na direção do  senso crítico, cooperativismo 
associativismo.  Para tanto necessita-se aduar nos seguintes pontos:
Melhorar  as condições de vida,  levando em consideração as características da
comunidade, em tempos de necessidades e anseios, priorizando o  atendimento
aos segmentos mais marginalizados da comunidade;
O  processo de  constituição gradativa do  homem  globalizado, exige  que  o
processo educativo tenha uma dimensão mais ampla do que o imediato local;
Sensibilizar a comunidade para os sonhos/metas de melhor qualidade de vida;
Ter  a percepção de que a realidade vivida pela comunidade é produto de sua
história, isto é, a condição de vida é resultado da ção coletiva e individual e,
por entender assim é objetivamente possível apostar na superação daquilo que
não satisfaz;
Mostrar o significado em tempos de avanço qualitativo da organização cooperativa,
ainda dentro do  sistema capitalista, pois  não bica desfeita a propriedade privada,  mas ela
passa a produzir em função da melhoria coletiva das condições  de vida.
PLANO DE TjIABALHO  DOS PROFESSORES
A atual  sociedade ocidental, capitalista e neoliberal, sistematiza seus
conhecimentos através da  escola, sendo o  espaço escolar um  dos locais onde tal
ideologia pode ser reproduzida ou combatida. É  um dos espaços para onde convergem a
pluralidade das categorias sociais representativas de tal realidade, que possibilita ao ser
humano se apropriar do saber acumulado e se constituir como sujeito de transfomlação
das relações sociais e de si mesmo.
A interação do ser humano na sociedade é um processo no qual as relações
estabelecidas são a síntese da formação do próprio ser humano. O papel do professor é
filndamental, pois é sua a responsabilidade de proporcionar mediações signiíícativas ao
aluno no  contexto escolar que,  apropriadas, determinam novas relações com  o
conhecimento, de modo que, ao final do processo, haja simetria: os alunos igualem ou
até  superem o  professor.  Para tanto  é  fundamental o  exercício da  autoridade do
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pode esquecer de que além da formação inicial consistente, é preciso considerar um
investimento educativo contínuo e sistemático para que o professor  se desenvolva como
profissional da educação. A  fomiação não pode ser tratada como um acúmulo de cursos
e técnicas, mas sim  como um processo reflexivo e crítico sobre a prática educativa.
Investir no desenvolvimento proHlssional dos professores é também intervir em suas
reais condições de trabalho.
As interações intencionais promovidas pelo professor na sala de  aula devem
trabalhar com a heterogeneidade e o respeito à mesma,  contribuindo para o crescimento
coletivo. As relações afetivas na  interação professor-aluno são essenciais para a
aprendizagem.
As interações devem promover aprendizagem   incidir sobre a  zona de
desenvolvimento proximal dos  alunos, levando-os a  dominar novas ítinções e novos
conceitos. Assim  o trabalho em grupo é fundamental, pois promove a interação entre os
alunos, uma vez que permite o reconhecimento do ou ro e o de si mesmo, atingindo
assim níveis de desenvolvimento que só são possíveis na relação dialógica, buscando
conelações entre os  conteúdos das áreas de conhecimento e o  universo de valores e
modos de vida de seus alunos.
Dentro deste processo cabe ao professor:
. Ministrar aulas;
e Participar da  elaboração, execução e  avaliação do  Projeto Pedagógico da
Unidade Escolar;
e Participar do  processo de análise e seleção de  livros  e materiais didáticos em
consonância com as diretrizes e critérios da Secretária de Educação e Inovação;
8 Elaborar o seu planelamento de acordo com o Projeto Político Pedagógico da
Unidade Escolar;
e Propiciar aquisição do conhecimento ci tíHlco, erudito e universal para que os
alunos  reelaborem os conhecimentos adquiridos e elaborem novos
conhecimentos, respeitando os valores culturais, artísticos e históricos próprios
do  contexto social do educando, garantindo-lhes a liberdade de  criação e o
acesso às fontes de cultura;
8 Promover uma  avaliação contínua, acompanhando e enriquecendo o
desenvolvimento do trabalho do aluno, elevando-o a uma compreensão cada vez
maior sobre o mundo e sobre si mesmo;
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Atribuir  as avaliações de acordo com as nomias  fixadas;
Participar de processos coletivos de avaliação do  próprio trabalho escolar e da
Unidade Escolar com vistas ao melhor rendimento do processo ensino-
aprendizagem, replanqando  sempre que necessário;
Realizar a recuperação contínua e paralela de estudos com alunos que, durante o
processo ensino-aprendizagem, não dominaram o conteúdo curricular
ministrado;
Participar ativamente do Conselho  de Classe;
Participar da elaboração do Calendário Escolar;
Participar de reuniões de  estudo, encontros, cursos, seminários, atividades
cívicas, culturais, recreativas e outros eventos, tendo em vista o,  seu constante
aperfeiçoamento e melhoria da qualidade de ensino;
Cria um ambiente de cooperação e respeito;
Despertar a auto-estima  dos  alunos;
Ter consistência argumentativa na defesa dos seus pontos de vistas;




















Preparar suas aulas, procurando manter-se atualizado, buscando ajudar o aluno
a reelaborar  seus conhecimentos;
Ser  assíduo  e pontual;
Zelar pela moral  e os bons  costumes;
Não fumar na presença de alunos;
Vestir-se adequadamente;
JustiHlcar à direção, sempre que precisar sair cedo ou chegar atrasado;
Cooperar na manutenção, higiene  das instalações, d pendências, móveis
materiais,  utensílios e equipamentos escolares;
Respeitar e ser respeitado pelos colegas, alunos e demais funcionários;
Apresentar à Secretária os documentos necessários;
Manter e promover relações cooperativas com a comunidade escolar;
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antecedência;
Sempre que necessitar de fotocópias, solicitar à Secretaria para íàzer o mesmo;
Precisando faltar às aulas, procurar trocar com um colega, para repâ-la outro
dia
DOS ALUNOS
O avanço tecnológico vem assumindo imensas proporções, lançando a todos um
grande desaâlo.
O  objetivo da escola é  desenvolver novas posturas, expor idéias, interagir no
grupo com segurança e respeito, preparando assim, cidadãos aptos a enâentarem os
desaÊlos do mundo e do trabalho, dentro de uma visão globalizada.
Nessa perspectiva de mundo, proporcionámos espaços para que nossos alunos
desenvolvam suas inteligências múltiplas que os  predisponham à  flexibilidade e  à
adaptabilidade para assumirem o século XXI  com equilíbrio emocional e competência.
Dentro desta proposta, relacionamos, a seguir, alguns dos direitos e deveres dos
nossos educandos, destacando o valor da disciplina em nossa escola
DISCIPLINA ESCOLAR
A  disciplina escolar deve proporcionar o exercício da cidadania, onde cada pessoa
sinta-se responsável pelo bem estar de todos e isso deve leva-la a agir de fobia solidária
e democrática.
A  conquista do saber é uma coisa tão diíicil,  árdua e complicada que é impossível
atingi-la a não ser com muito esforço, trabalho e disciplina.
Incentivar um  assumir responsável e  organizado do  educando e  desenvolver
formas participativas de gestão, como instrumento indispensável  para a superação do
simples autoritarismo.
A  disciplina deve ser entendida como a soma da influência educativa (instrução,
métodos de  ensino,  interação professor-aluno, conteúdos transmitidos, etc.) num
processo de cooperação e comprometimento com a formação do homem, necessário à
D
Nossas nomlas disciplinares são definidas em Assembléia Geral, por entendermos
que desta roTIna estamos proporcionando mecanismo de participação, onde a disciplina
será gerada e  não  imposta, pois  a  disciplina é  necessária para uma  educação com
responsabilidade.




Freqüentar as aulas e demais  atividades com assiduidade  e pontualidade;
Apresentar-se à Direção sempre que chegar atrasado, necessitar sair cedo ou
durante às aulas;
O  aluno só poderá ausentar-se da scola com autorização da direção e  com
bilhete dos pais;
O  aluno somente  será  dispensado a  prática de  Educação Física mediante
apresentação de justiHlcativa assinada  pelos pais  e/ou  atestado médico,  mas
mesmo assim, ficará com atívidades escrita sob orientação do professor;
Zelar  pela limpeza e conservação do património, indenizando os prejuízos que
por  ventura causar,  sendo que deverão ser analisadas as causas pelo Conselho
Deliberativo;
Tratar com respeito os colegas, diretor, professores e demais funcionários;
Apresentar o material necessário pma o processo ensino-aprendizagem;
Apresentar todos os documentos exigidos pela escola;




Esperar o professor na sala de aula;
Acompanhar as explicações do(a) pro
escola e as de casa;
Fazer as necessidades fisiológicas (tomar água, ir ao banheiro)
preferencialmente antes das  aulas e no recreio;
Cumprir as disposições do Projeto Político Pedagógico;
Atender as detemiinações dos diversos setores da Unidade Escolar;
Participar das atividades programadas e desenvolvidas pela Unidade Escolar;
Cooperar na manutenção da higiene e na conservação das instalações escolares;
sair
los algazarras e desordem nas entradas e saídas de salas er a l9














e Manter  e promover relações cooperativas com  professores, colegas e
comunidade;
©  Usar uniforme escolar, quando a  Assembléia de pais assim o  definir, em
confomlidade com a legislação  vigente.
Não será permitido:
a) Gazear  aulas;
b) Comer  nas salas de aulas;
c) Trazer ao estabelecimento de ensino qualquer tipo de literatura e  estampas que
atentem à boa moral ou aos bons costumes;
d) Entrar  nas salas de aulas no recreio e antes da aula começar;
e) Entrar sem autorização em locais reservados a professores e funcionários;
f) Namorar na escola;
g) Fumar no Estabelecimento;
[] Pela inobservância dos deveres previstos neste prometo, e conforme a gravidade e
reiteração das faltas e infrações, serão aplicadas, aos alunos, as seguintes medidas
disciplinares:
1. Advertência verbal;
11. Advertência  escrita;
111. Exigência da presença do pai ou responsável na escola;
IV. Atividades propostas pelos Conselhos Discente e Docente.
e A  aplicação da medida de advertência verbal será executada pelo Professor ou pela
Direção;
8 A medida  de  advertência  escrita  e  ou  comparecimento  dos  pais  ou  responsáveis
serão aplicáveis pela Direção nos casos de reincidência em falta prevista no artigo
anterior e de acordo com a gravidade  da infração;
. Esgotadas as medidas anteriores, a direção fará os devidos encaminhamentos ao
Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente;
e As  medidas disciplinares aplicadas ao corpo discente não serão registradas em seu





Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
Aquisição  do conhecimento prático necessário;
Tomar conhecimento das disposições do Prometo edagógico em funcionamento na
Unidade Escolar;
Receber informações sobre os diversos serviços oferecidos pela Unidade Escolar;
Organizar e participar de agremiações estudantis;
Fazer  o uso  dos serviços e  dependências escolares  de  acordo c m as  normas
estabelecidas;
Tomar conhecimento do seu rendimento escolar e de sua freqüência, atr vés do
boletim;
Solicitar revisão de provas, a partir da divulgação das notas;
Requerer transferências ou  cancelamento de matrícula por  si,  quando maior de
idade, ou através do pai ou responsável, quando menor;
Apresentar sugestões relativas aos  conteúdos programáticos desenvolvidos pelo
professor, com o objetivo de aprimorar o processo ensino- aprendizagem;
Reivindicar o cumprimento da carga horária prevista na grade cumcular;
Discutir  com a direção os problemas, as dificuldades pessoais e os relacionados ao
processo ensino - aprendizagem, propondo  soluções;












A'l'lVIDADES DESENVOLVIDAS PELA ESCOLA:
A  Escola de Educação Básica Conselheiro Manoel Philippi, situada no Bairr(
Vargem Grande, município de Aguas Mamas,  é com certeza, uma referência no Ensino.
A Escola preocupa-se m formar cidadãos críticos, criativos e participativos,
para que transformem a sociedade na qual estão inseridos a partir de sua própria
transfomlação.
Neste  sentido, a  escola desenvolve diversas  atividades esportivas, recreativas,
científicas e culturais. Dentre elas podemos destacar:
1-  Recreio Monitorado (com  rodízio das quadras coberta e  descoberta, com  o
funcionamento da Rádio Escolar  e com acesso à Internet tendo como auxílio a
Assistente Técnico-Pedagógica/ Carmelita. Além  de estabelecer um Cronograma
de Escala de Trabalho, onde 2 professores monitoram o Recreio)
2-  Momento Cívico- o  Momento Cívico corre  quinzenalmente, onde  cada
professor de Pré a  4'  série e cada Regente das Turmas de 5'  série a  Ensino
Médio, após em sinal de respeito cantar um dos Hinos (Nacional, Santa
Catarina, Águas Mamas,  Independência, a  B ndeira e da  Proclamação da
República) fazem suas apresentações, quer seja comemorativa ou educativa.
3-  Momento da Leitura- ocorre semanalmente, onde por  15 minutos iniciais  da 3'
aula de 4' feira, os alunos trazem seus livros, revistas ou jamais, juntamente com
professores e  funcionários e  lêem. Este  Projeto visa  incentivar o  hábito da
leitura, fimdamental para todos nós.
4- Mural  Interativo- O  Mural  Interativo objetiva, debater em sala com uma tumba
determinada um tema polêmico, como por exemplo: gravidez precoce, aumento
da criminalidade, clonagem humana, comJPÇão no meio político, uso de drogas,
etc. E  semanalmente expor as respostas dos alunos, no mural da escola. Este
prometo visa,  desenvolver o poder de mgumentação dos alunos e  melhorar
redação.
5- Festival de Talentos- o Festival acontece no mês de outubro, em virtude do mês
das crianças. No festival são apresentados os Grupos  de Dança (são 6 grupos, até
o presente momento), o Coral Afinação, formado por alunos das 5'  séries e
Banda  de Rock, formada por  alunos do Ensino  Médio,  intitulada:lnjambration
6-  Festival de Teatro- este Festival acontece também no mês de outubro, em
virtude da  Semana das Crianças  e  na  ocasião, são apresentados os  Grup
uivo. LJiiia iuiiiia uç;  LI(lualllcll ilb  (lILçb  ççlllLtl.b ç çxlJIL)lzll  o la(1o  (;rlHllvo (1os
alunos.
Gincana Recreativa- A  Gincana  Recreativa, consiste em unir os alunos de todas
as séries e  formar equipes de cores diferentes. Os  professores de Educação
Física  coordenam as  brincadeiras e  a  Gincana também acontece no  mês  de
outubro. A  Hlnalidade é a socialização e o espírito de grupo.
Olimpíada de Matemática- a finalidade deste prometo é inc ntivar o gosto pelo
cálculo e mostrar que a matemática é usada no cotidiano das pessoas deixando
de ser algo abstrato fora da vida das pessoas.
Feira de Ciências- A  Feira de Ciências é um evento científico que ocorre no mês
de agosto e envolve os  alunos de 4'  série a Ensino Médio. Os temas são
trabalhados em grupos e a escolha pela decoração de estandes e a exposição oral
é organizada coletivamente. Vários  temas são expostos, dentre eles destacam-se:
vulcões, tsunamis, terramotos, furacões, moda, beleza, saúde, comportamento,
espiritualidade, alimentos, importância da  água,  preservação de espécies
animais, máquinas movidas à força,  planetas, medicina altemativa, uso de chás
vitaminas, uso do cigarro, drogas, aids, etc.
Boletim Infomlativo: "Fala, Manoel!"- O Boletim Informativo é exposto
mensalmente e traz as principais notícias e eventos ocorridos na escola, todos os
eventos são registrados em fotos, recomendações de bons livros, de bons filmes
letras de músicas e poemas, funcionários aniversariantes do mês, etc.
Espetáculo Natalino- ocorre no último dia de aula, traz apresentações de
algumas turmas, em especial de  I' a 4' série.
Presença do Papal Noel na Escola- o Papal Noel a pedido das crianças, contagia
a todos no último dia de aula, desejando um lindo natal e um feliz ano novo.
Exposição de Presépios- a prol' de Artes, organiza com algumas tumias uma
exposição de presépios,  com sucata e muita criatividade.
Formatura de 8'  série e Ensino Médio- este evento encerra as atividades do ano
letivo e traz muita alegria aos pais e alunos formandos. É uma festa tradicional e
muito bonita.
Fomlatura do Pré-Escolar- A  Formatura do Pré-Escolar é um dos eventos mais
bonitos,  na  passagem  do  pré  para I' série,  signiHlca  um  ritual.  As crianças
apresentam números natalinos e assinam seu Diploma do pré-Escolar.











tem como finalidade unir pais, professores, Direção e alunos para
mediante um roteiro determinado estar colocando as reivindicações de alunos, a
avaliação da  tumba, bem  como  análise do  processo  ensino-aprendizagem dos
professores e sugestões e  opiniões dos  pais  a respeito das atividades
desenvolvidas  na escola.
17- Rádio EDUCASOM- este prometo visa dar mais vida ao recreio. A  música para
os alunos é fundamental e existe uma escala onde as turmas de pré a ensino
médio manifestam seu gosto musical,  expondo suas músicas preferidas, dançam
e divulgam recados, comunicados e eventos escolares.
1 8- Horta Escolar- A  Horta Escolar  compõem-se de 17 canteiros (um canteiro para
cada tumba). A professora coordenadora do  projeto,  semanalmente leva  as
turmas para  estar plantando, mantendo e  colhendo as  verduras ali  plantadas
Ainda  são plantados  temperos  e chás.
1 9- Palestras Educativas- as  palestras são  dinâmicas pedagógicas importantes,
porque esclarecem dúvidas dos alunos sobre os  mais  diversos temas: aids,
namoro, ficar,  drogas, doação de  sangue, namorar, enfim temas relevantes e
importantes para faixa etária referida.
20- Coral Escolar- O Coral Escolar "AFINAÇÃO", é coordenado pela Orientadora
Educacional e  composto de 23  vozes, são alunos das 5'  séries. O  repertório
musical é composto de MPB  e músicas infantis, basicamente.
21-Jomal do Dia- existe um espaço na escola onde o jomal do
que os alunos leiam mais  e melhor.
22- Desfile Cívico- a cada desfile cívico o tema anual é apresentado ao público em
geral. Toda escola é envolvida na confecção de materiais e  há ensaios da
Fanfana e  das Balizas. Os  temas já  apresentados foram: "Da  Caverna ao
Computador, o Conhecimento é uma  Grande Viagem"  (2005) e  "Amigos  da
Escrita  e da Leitura" (2006).
23-Fanfarra Escolar- sob a coordenação do professor Renato Weingartner
(disciplina de alemão), a FaMana Escolar envolve 50 alunos de 4' a Ensino
Médio.  A  escola dispõe de vários instmmentos musicais. E  apresentação é uma
das mais esperadas o desfile cívico.
24- Balizas-  as balizas também embelezam o desfile cívico,  sob a coordenação de
alunas do ensino médio, toda coreografia e figurino é criação da escola.
25- Disciplina Diversiâcada- a escola contempla em seu currículo a disciplina de
2' bimestre eS
dia é exposto para
, ""uiniauça, unia vcz por semana, pa'a os alunos de Ensino Médio. Os
alunos de Pré a 4' série, trabalham mais a coordenação motora e o lúdico (jogos
e brincadeiras), na Sala Infomlatizada, uma vez por semana em seu horário.
26- PROERD-  numa parceria com a Polícia Militar, sob a coordenação do policial
Bittencourt, os  alunos de 4'  série, já  recebem as primeiras  informações sobre
drogas, seus efeitos e malefícios  à saúde, bem como os problemas com a lei.
27- Contação de Histórias- na escola existe o momento semanal de contação de
histórias, no espaço biblioteca escolar. O  Grupo  de Contadoras de Histórias  é
fomlado pelas alunas de Ensino  Médio  com  auxílio da  Assistente Técnico-
Pedagógico.
28- Saídas de Campo- as disciplinas de História, Geografia, Ciências, em especial,
organizam as Saídas de Campo que são tradicionais e já íàzem parte do currículo
escolar. Os alunos de 5'  série, conhecem mais profundamente os locais onde
moram. A  cada dia de estudo, algumas comunidades da região são visitadas e na
ocasião são deitas entrevistas com moradores mais velhos. Toda aula é registrada
e posteriormente toma-se uma apostila encademada para pesquisas.
29- Aulas-Passeio- As  Aulas-Passeio tem como objetivo reforçar os conteúdos de
sala de aula, aliando a  prática à teoria.  Os  alunos associam o  abstrato com o
concreto.
30-Escola e Cinema- A  escola procura levar as turmas, pelo menos, uma vez por
ano ao cinema. A  linguagem visual dá asas à  imaginação e criatividade dos
Hllmes reforça o  poder  de argumentação e  de  conceitos éticos presentes nas
mensagens transmitidas.
31- Espaço Literário- O Espaço Literário foi criado para expor poemas de autores
consagrados e divulgar  trabalhos inéditos dos alunos.
32- Jomadinha Literária- A  Jomadinha acontece em maio, tem por objetivo, divulgar
os  livros confeccionados pelos  alunos,  exposição de des nhos artísticos
entrevistas com radialista, jomalista  e escritores.
33- Espaço do Vestibulando- No  Mural escolar há o Espaço do Vestibulando que
consiste em  divulgar notícias sobre o  vestibular, campo de  trabalho, proHlssões:
cursos e concursos.
34-Escolha de Regentes e Líderes de Sala- A Orientadora Educacional faz  um
trabalho nas  salas sobre  a  escolha de  Regentes e  os  Regentes escolhidos
trabalham  a  maneira de  melhor escolher  os  representantes  de  tumba  (líderes e
vice-líderes)
35-Galeria de Arte- A  galeria de Arte da escola é permanente conte do bras de
Tarcila do Amaral, Cândido Portinari e Tão Sigulda.
36- Galeria de Fomlandos- A Galeria de  Fomaandos encontra-se na  Biblioteca
Escolar e traz fotos das formaturas de anos anteriores.
37- Galeria de Diretores- A  Galeria de Diretores consiste e
Diretores e Diretor atual, como comia de resgate histórico.
38- Reuniões Pedagógicas- As  Reuniões Pedagógicas são no total, quatro por  ano,
traz uma pauta de repasses e de planejamento para o bimestre seguinte.
39- Campeonatos Esportivos- Os Campeonatos Esportivos  acontecem nas
modalidades: fütsal, voleibol,  básquete e  handebol. São quatro campeonatos
anuais, intersalas.
40-Homenagens m Datas Comemorativas- Páscoa e  Dia  das Mães- As
homenagens para Páscoa e pma o Dia  das Mães já  se tomou evento obrigatório.
Na  Páscoa há distribuição de doces às crianças e para Homenagear às Mães,
temos o  apoio do  Clube  das Mães  que patrocinam um coquetel, logo após
apresentações das crianças.
41- Festa Julina para o Público e Interna- A  festa Julina  é um evento tradicional de
nossa escola. Tem o apoio incondicional da Associação  de Pais e Professores e
toda comunidade prestigia. A arrecadação do  dinheiro reverte em benfeitorias
para a escola. A  festa Julina  Intima  é uma forma de beneficiar os alunos que não
puderam participar da Festa da comunidade  em geral.
42- Nossa Comunidade no ORKUT-  Nossa Comunidade no Orkut, visa atualizar os
eventos escolares e ampliar o  quadro de alunos que dispõe de computador em
casa e os ex-alunos também trocam idéias e sugestões sobre a escola.
43-SITE da  Escola-  O  site da  escola está sendo construído pela  Prof'  Jéssica
(disciplina de Química).  Os projetos, histórico, quadro de filncionários, eventos
escolares, estão sendo atualizados diariamente.
44- Caixa de Sugestões para os Pais- Os Pais opinam sobre qualidade da escola,
sobre queixas dos  üllhos, sugerem melhorias e  participam da melhor forma
possível contribuindo para que a  escola, se tome de fato, participativa. As
respostas das perguntas que são enviadas às famílias  são depositadas na Caixa  de
Sugestões e a partir das respostas a escola procura melhorar  seu atendimento.
45- Assembléia de Pais- A  Assembléia de Pais acontece no início do ano letivo, os
m  expor  fotos  dos  ex
pais receberam kits de material escolar, uniformes e optam pela língua
estrangeira aos filhos que são matriculados na 5' série.Na Assembléia são feitos
os esclarecimentos e repasses das atividades desenvolvidas na escola e futuros
prol etos .
46- Conselho Deliberativo- O  Conselho Deliberativo se compõem mediante eleição
para o segmento alunos, funcionários, professores e pais. A  partir do  Conselho
Deliberativo  decisões importantes são tomadas coletivamente, proporcionando
maior legitimidade a Gestão Democrática.
47- APP A  Associação de pais e Professores é composta do segmento Professores e
Pais, num  total de  12 pessoas, que junto  tomam decisões sobre os  eventos e
problemas escolares
48- Coleta Seletiva de Materiais Reutilizáveis- A  escola incentiva a coleta seletiva
de materiais recicláveis, toda verba vinda da venda de latinhas, plástico, papel e
metal é revertido para escola, principalmente beneülciando o prometo C ntação de
Histórias com a compra de fantasias e figurinos para representação cênica.
49- Reforço Escolar-  O Reforço Escolar é oferecido às crianças de I'  a 4' série que
apresentam diülculdades de  aprendizagem,  em  especial,  nas  disciplinas e
português e matemática. O Plano de Trabalho segue as solicitações feitas pelas
professoras titulares das salas. A Assistente Técnico-Pedagógico, Cal'menta
Hasckel,  atende alunos da  I' série (alfabetização) e a Orientadora Educacional
(Mana Terezinha), atende  alunos de  2' a  4' série, mediante um cronograma
semanal. O Reforço inicia em abril e seu término é em novembro.
50- Dependência- A  escola oferece dependência em duas disciplinas,  aos alunos que
não obtiveram média. A  dependência ocorre no contratumo, a âeqüência não é
obrigatória, mas as provas e trabalhos deverão ser feitas nos prazos
determinados.
51- Gincana Matemática- A  Gincana Matemática (GIM), acontece em setembro e
visa desmistiülcar a matemática como algo abstrato, fora do cotidiano d s
alunos. As tarefas abordam situações de  rotina diária e  os alunos precisam
cumprir algumas tarefas como: representar  situações através de desenhos,
envolver a família  em cálculos matemáticos, boletim mais antigo, com nota lO
em matemática, etc.
52- Mural Infomlativo- O Mural Informativo c nsiste m apresentar aos alunos:
notícias do mundo, do Brasil, do Estado, do Município, 
#
Literário (exposição de poemas, espaço do vestibulando (dicas de vestibulares)
notícias, reportagens e entrevistas polêmicas.
Exposição de Fotos- A  Exposição de fotos ocorre quando a família é convidada
a buscar o boletim de seus filhos e tem a oportunidade de,  na ocasião, observar
as fotos das atividades desenvolvidas pela escola até aquele presente momento.
Acesso à Internet- Os alunos são beneficiados em suas pesquisas e trabalhos,
agendando para acessar à  intemet. Digitam  seus trabalhos e  imprimem a  um
custo bem acessível.
Concursos de Redação- Os Concursos de Redação são favorecidos, contribuindo
para melhoria da escrita e argumentos com relação ao tema proposto. A  escola






3.3. Pernil das Turmas  501 e 503
Conhecemos os alunos das turmas 501 e 503, quando tivemos a oportunidade de
observarmos as aulas com eles, antes do início do estágio. Neste dia, conversamos com
o  Professor  Renato sobre o conteúdo das aulas que pretendíamos lesionar e o  Professor
então sugeriu que os assuntos que apresentamos estaria perfeito para estas séries.
Conversamos um pouco com os alunos e em outro dia, ainda antes do estágio
miciar, entregamos aos alunos de ambas as turinas, uma folha contendo várias perguntas
pessoais, para que os  alunos as preenchessem e  nos entregassem no primeiro dia  de
aula. Porém, 
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3. Data  de Nascem
4. Nome doPai
5. Nome da Mãe
6. Você tem irmãos
7. Onde você mora
8.  Alguém na sua casa fala alemão? Quem?
9
14. Quanto tempo você leva para chegar n?











Data de Nascimento: .Qiê..iá)á:z(1?3:S3,.
Nome do Pai:
Nome da Mãe:
Você tem irmãos? Quantos?
Onde você mora?
Alguém na sua casa fala alemão? Quem?
3ü......Ü..H
.o:üã..t..«&.. E.:..i
9 Quais suas atividades preferidas?
b #
11. Qual  o esporte você mais g
12. O  que você gosta de comer
13.  Quanto  tempo você fica na escola?
'&
10. Quais as disciplinas que mais gosta?
14.  Quanto  tempo você leva para  chegar na escola?
15.  O que você mais gosta de fazer?
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Data de Nascimento: ....Z:i.2'/e!)'éa-'',/.Z?".g..2.Jlg''
4. Nome do Pa
..ó&.Ó:-6%Ú@-....Ea#;C........5. Nome da Mãe
6. Você tem irmãos? Quantos?.éd:dn......,gil....,z..J2...cl:ça=z2.
7. Onde você mora?
8. Alguém na sua casa fala alemão? Quem?
9. Quais  suas atividades preferidas?
.d.
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2 Tuiom:te! oeBn poa eeon e eeeeeoe e8eo Benta
3. Data de Nascimento: ..i::!dll/i;4$. /1Í3'g.â.-;ü'----'----'---.....
4. Nome doPai: .l:Í.O.iZ,X /  ZI (''t:!!içcLi!;ltt ...---.....
5. Nome da Mãe:(".11).ü!$1o --.{:ii(LÉL[Ru;Éà-.J]:.Q:lC\A...111C:t{.fHliàt.......
6. você tem irmãos? Quantos? -Êlã.$.h........;ãpK..........................................
7. Ond' «cê mora? .áÜnlltn.:lZ5Í3;.Xi;ae.(.........................................
8.  Alguém na sua casa fala alemão? Quem? :g)Ígb]]. .-rale)Í$a..........''''-.
9. Quais suas atividades preferidas?  íÉ13Xj:Xt:;iÍ;:]ÕÁR...."/]]\...R.<)'S].líD.Q.
10. Quais  as disciplinas que mais gosta? ...fl.C,e.lbQ$1:0.
11. Qual o esporte você mais gosta? ..l;:Xà.e) {:+SI.e"rÇ:--'................................
12. o que você gosta decomer? ...z:\üllài.c).ÍN.g:e)e,.........................................
13. Quanto tempo você fica na escola? .]à..Di]].Í]('\)tXn--'\. r'tyV(? \ Éli.Êt:..
14. Quanto tempo você leva p ra chegar na escola? -. -J' ..-l:tC>Ígh:...............
15. O que você mais gosta de fazer? .e;gl:\í-\)CÍl\É?.,-'.C.o.t::klL.....c).Jl=a...
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16.  Com  o que você  gostaria de trabalhar  no futuro?  -.e)1:(llÇ=e.!2.Ó..J:2R.fàg
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3. Data de Nascimento:o11?:''..::..(""2;....--.2"3..
4. Nome do Pai:
5. Nome da
6.  Você tem irmãos? Quantos?
7. Onde você mora? !:i&-pl13(>.z.Êlt)x,Ü.(fÇl=!C{C?ZIZ'.....
8. Alguém na sua casa fala alemão? Queui? .ifb.dl:aci2=!...'--..........
9. Quais  suas atividades preferidas?
l
'ek2.'p....p.......ad4al;..à.......
10. Quais as disciplinas que mais gosta? .....!g:ex2..i;ll::É:â..
A
Qual  o esporte você mais gosta? .Z.nlQ{.;Ei:l4).=ili{...
o que você gosta de comer? ...l(2:lÉllZ::Z:i.ê..............
Quanto tempo  você  fica  na  escola?  ...$r.!.Él::Ç::Ç!:::=ç:çX
Quanto tempo você leva para  chegar na escola?
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5. Nome da Mãe:.aià21lt?llítl/rl.p À2.2.J(22l:2í;2íCli:lí../)O...gl:)ZâD....á.{-lk2:1B2lg1{2.
6. você tem irmãos? Quantos? ..â.l{222.i.JLQa,/eo.!.




'ODOLOGiA DO  ENsnqoDEPART
á..é.:.B.,..
1.  Nome:
3. Data de Nascimento: :Ía...9.X5.
4. Nome do Pai
7.  Onde você mora?
8. Alguém na sua casa fala alemão? Qu
0
16. Com o que você gostaria de trabalhar no futuro?
',
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2.  Turma: ...6.o--.....S.«.x:/..e----5.C '3.-----''-.
3. Data de Nascimento: .....4.â-Z. 3]''9r'á----'-..
4. Nome do Pai: .:(g.ç!.KX.!.a.g........{!2la:.:%.g. .
5.  Nome da Mãe: í(Igla.l:.!SZie:.Za.'-...eCli?lâ..X.ei.K......f4Z.e)üs.z.
6. você tem irmãos? Quantos? ..SJ.!=zz......-...:Z...................
7. Onde você mora? ....Çà..i.g.........G.çi..lx.q..{.a.O-''--''-'---"
8. Alguém na sua casa fala alemão? Quem? S.í..{::!n-'-.dAlI-e.-í--ÁK-
9. Quais suas atividades preferidas? ..\./.CL'r.Z...(à,.5.
\
?. h ,. .t'L. f'P
P
/
10. Quais as discip]inas que mais gosta? .l)V'É. .g.S..q...113:Í.e.(:v].Q..Q....e....---.
.e.d.uc.s...ç.a.,.o...........g..l.s.1l.ç..cl:,.....
11. Qual o esporte você mais gostam..:$«(à.g-G.B.---...i22.41>. /  ÁIX.......----.-.
12. o que você gosta de comer? .....E.r.ç:;i..Zi:.Q.S...............................
13. Quanto tempo você fica na escola? --q..k.a-.Z.:Y:íl-.-----/l3'C)..)Cí2.â
14. Quanto tempo você leva para chegar na escola? .k-(n..Jç\.......Z}..---t::.a-: .
15. O que você mais gosta de fazer? -.b.Y.J.112..C-Gt-) ..---......e'.--......
bYg,..b..çx.Z..&..g.z..............................................,....................................
16. Com o que você gostaria de trabalhar no futuro? l.!.J.n..Ç----- $ Z!:./..
/
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6.  Você tem irmãos? Qu
7. Onde você mora?
8. Alguém na sua casa fala alemão? Quem? ..2b,4-ó'aa.....{lh.8ffá--.Í







:!3:t::Éil.- .i; t:Í::ll?tf?:liliç;3Xeoee e nBB
10. Quais as disciplinas que mais gosta? ..a..Si!&h..
Qual o esporte você mais gosta? .}iiiX.s.-...............
O  que você gosta de comer?
Quanto  tempo você fica na escola?
Quanto  tempo você leva para  chegar na escola?
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2 Tuiiiiaeieeppe !vs dele eõlpJ a eaeeel IP Ipso a eenlPeoeeee IPneelP  ee IPoe eg
3. Data de Nascimento: ..l.ll:'ià'íC<<1).q/'.q..
4. Nome do Pai:
5. Nome da Mãe:
6. Você tem irmãos? Quantos? ..:;ll:i.íClY]..........Ú........................................
7. Onde você mora? ..<€1:ll)leal:!ecbáâ2â:-- CâaZ.. )!:Â'--l'i(&cd-'-.ll:i.4.a.
8. Alguém na sua casa f la alemão? Quem? .h.L3.)â.....CÍX:L3;lt:â:h.....:)..
P â .'













Qual o esporte você mais gosta? -..lb:..n-
O que você gosta de comer? -Lt...:.- ..i".::k-..IX.
Quanto tempo você fica na escola?
Quanto tempo você leva para  chegar na escola?











16. Com o que você gostaria de trabalhar no futuro? .l. L}dee ee
@UNiVERSiD.ADE F DERAL DE SANTA CATARnqA
CENTRO DE CRNCtAS DA EDUCAÇÃO
. DEP.ARTAMENTO DE  METODOLOGIA DO  ENSINO
.cl(..Edt..c.a.$m..:.Qcs.ic.ç....Co..sdlM:,:.e..@.]pd,Ph.,l/ ; p r' ;
IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS
[ .  Nome:--.((:!21.c.t].. É?' 1. é -"----.S..e.!2(z/.çi?Z:.
2. Turma: --.--5.(1).:3............................
3. Data de Nascimento: ....2<iiP--.<:2€S'-'' / .:9 .g.U........
4. Nome do Pai: --.&ia e .C:2--.........S C?l)C;. l(i /
5. Nome da Mãe: -.itg-L.C'.i c12' rl...e..-tl'e.'i.íx..a-'-.ç")-é'.l:zx121(:J :......
6. você tem irmãos? Quantos? ..S..j.t:j:z...K-'..3..a.
7. Onde você mora? ..!:..ín-...g.l..a..
8. Alguém na sua casa fala alemão?
9. Quais suas atividades preferidas?
.Czt''''<:.!ÇZ'$.'<3=.'''''''''.''''''''''.''''''''.'''''''.-.'''''''.'''''''..
10. Quais as disciplinas que mais gosta? .....í4.i!:t€1. S. ........CI'--'í(:llÍZ..:t.!Z?.Z.=.
1 1. Qual o esporte você mais gosta? .-.ISOÇà.Cz.r-');)C?i.S;:q.jaez:;('..ü---...
12. O que você gosta de comer? ...<lu.,.í]):(.í\]:](21Éro----(llà'U'er '.Zi ). (1).........
13. Quanto tempo você fica na escola? ... '/7r..-..:Ê6?:Zéãç:!)..-....................
14. Quanto tempo você leva p ra chegar na escola? ...112(11)...-'.{'V -.x)í)'ló â.il;?$
15. o que você mais gosta de fazer? -..1l2.ir..t;(:XI...(iX.V'.....'--...---......................
UNI'\rERSID.ADE FEDERAL DE SANTA CATARINA



















Você tem irmãos? Quantos? .,.{:K::n..i.{l:l
Onde você mora?
Alguém na sua casa fala alemão? Quem?
Quais suas atividades preferidas?
..q.&






Qual o esporte você mais gosta? Qnti..KâQ:Á....----..
o que você gosta de comer? -Z.i.ZZa--------'-.
Quanto tempo  você  fica  na  escola?  ;t9axb-.í:!;:JÇ):!ê)iç.-
Quanto  tempo você leva para  chegar na escola? .«&d
O que você mais gosta de fazer?  ..u;E:).ll4l&?!D.....---"
.o...oÜZZ..g.g.
.J*nzm.
16.  Com  o que você  gostaria de trabalhar 
6a-'
4. UNIDADE H
4.1. Observação das aulas
4.1.1. E.E.B. São Tarcísio  em São Bonifácio/SC
Data: 30/05/06
Série:  6' -- Matutino -- l  aula
N'  de alunos: 23
Prof .Amaldo Em
Conteúdo: Ereize/í
Q!!içlil(Q.daalila Fixação  dos verbos de anão
1119$911]«}!j1111]9111Q=Tendo em vista a presença da Prata  Elizabeth Trauer e estagiárias:
inicialmente 6oi deito um círculo e a aula iniciou com a apresentação: }»e  /zei.6?n ,Sie.P
Woher kommst du?  Wo wohnst du?
Em  seguida, o professor perguntou: Mas macas/ du flz der  Ereizei/ odor fm .,4///agP E
solicitou que  sentassem em  duplas- Cada  dupla  deveria  responder a  pergunta com
mímica e os colegas deveriam adivinhar: -Hbn(©a// spie/e/z, G//arfa sele/e/z, esse/z,
[etefonieren, trainieren, duschen, lesem, Fu/l)a11 spielen, Briefschreiben, $schen,
CQ!!!ç!!!áde: Foi  uma aula muito interessante   b s ante interativa. Todos  os  alunos e
estagiáàas participaram da aula de 6omla descontraída e muito alegre, e tivemos assim a
oportunidade de nos conhecemlos melhor. Os  alunos aprenderam os  verbos de ação
brincando qanó\estaglárimlaprendemos como é importante dar uma boa aula, pois todos
saem satisfeitos da saia de aula, professores e alunos.
4.1.2. E.E.B. São Tarcísio  em São Bonifãcio/SC
Data: 30/05/06
Série:  5' -- Matutino -- l  aula
N'  de alunos: 20
Prof Amando Em
Conteúdo: Numerais
11)!!ielil(Q..da: B111a: Fixação dos  números
111çse!!)(111}(i!!!elite: Esta aula, também, começou com a apresentação dos alunos e
estagiáHas, com a presença da prosa Elisabeth Trauer perguntando : W2e /zeilâ?/z .Sie2
bun, çni uup'a, us alunos lam ao  quadro, onde um escrevia um número em
algarismos e  o  outro escrevia por  extenso em alemão. Não  precisavam seguir a
seqüência, dentro de 0 a 20. Depois disso tinham que pronunciar em alemão o número
escrito por eles,  e assim,  sucessivamente.
Após  foi  realizada outra atividade envolvendo os  números. No  quadro, os  alunos
deveriam íàzer  a  soma dos  numerais. Até  o  20  não  houve problemas, pois já  os
conheciam. Porém,  quando passou de 20,  o problema começou. O professor Arnaldo
explicou que em alemão se pronunciava primeiro a unidade e depois a dezena. Feito a
soma 20 + 2 = 22  (zwei und zwanzig), Êoi visto que o  melhor entendimento era
2 + 20 = 22
Çelnç!!!áliie: Esta aula foi também muito proveitosa, tanto para os alunos que tiraram as
dúvidas que tinham,  quanto para nós que aprendemos este método de ensinar em sala de




Viagem à São Bonifácio -- 30/05/06
4.1.3. E.E.B. Conselheiro Manoel Philippi
Data: 20/09/2006
é,h
N' de  alunos: 8
Prof. Renato Weingãrtner
çP!!!ç1lde: Modal Verben
Qbiçli](o da aula: Fixação dos verbos modais
Dç$çD}(çl!](ilDç111g:Tendo em vista  que o  conteúdo sobre os  verbos modais já  haviam
sido explicados em aulas anteriores, o professor iniciou  a aula escrevendo no quadro o
seguinte exercício:
Ergãnze die Sãtze mit "durfen" oder "müssen".
a) wir heute ins Kino  gehen?
b) Andreas heute abend bis 23 Uhr  femsehen.
c) Heiko  und Batina noch  die Hausaufgaben machen.
d) ihr morgen nachmittag spaziergehen?
e) lch zuerst mein Zimmer  aufrãumen, dann
spielen.
f) in der Bibliotek
g) Mama,  warum
immer ftüh schlafen?
Os alunos responderam primeiro  no cademo e após,  quem desejava, se dirigia ao quadro
para colocar a  sua resposta, sendo feita a correção pelo professor.
Após  essa atividade o  professor solicitou, como deveres de casa, duas frases com o
verbo "müssen" e duas bases com o verbo "dürfen".
çg!!!ç!!!áliip$: O  Professor Renamo, inistrante da disciplina de alemão, mostrou ter
domínio na sua área de atuação. Mostrou, também, uma ótima postura em sala de aula,
se impondo de forma muito amável perante seus alunos. A  tumba, apesar das conversas
paralelas, copiavam as atividades do quadro, íàziam os exercícios e prestavam atenção
na explicação do professor.
ich
man leite sprechen.
Mana immer spãt ins Beta 
Aula ministrada pelo Prof. RenatoTumba 6a Série
4.1.4. E.E.B. Conselheiro Man el Philippi
Data: 26/09/2006
Série: 5'. Série -- turma 503 - matutino -- l aula
N'  de alunos: 8
Prof. Renato Weingãrtner
Ç9aç$®l Wie viele Tiere$ndest  du vier?
(1)bietivo da g]41ê: Fixação  de vocabulário  sobre os animais
!2ç$ç!!)(111)(i!!!çl31Q: O professor solicitou que os  alunos terminassem a atividade de um
caça-palavras que deveriam ter terminado em casa.  O professor deu alguns minutos e
após foi feita a correção juntamente com os alunos.
Comentários: Considerei o exercício interessante, pois através de uma brincadeira como
o jogo de caça-palavras os alunos tiveram mais facilidade para ülxar o vocabulá io, além
do entrosamento c m os colegas. Porém, considero o tempo curto, as aulas passam
muito depressa e praticamente ão se consegue trabalhar nada em sala de aula. As
'i..i.o. .L..E..B. conselheiro .&llanoel Philippi
Data: 26/09/2006
Série: 5'. Série -- turma 501 - matutino -- 2 aulas
N' de alunos:  6
Prof. Renato Weingãrtner
ContçÚçlQ: Jogo  de palavras
Qbiçli)íç!.da aula: Fixação de vocabulário
Dç$çg)Íolvimento: Em  casa os  alunos deveriam ter procurado 10 palavras  em alemão
que dessem continuidade as duas primeiras que ele havia escrito no quadro, isto é, a
última letra da I'  palavra, deveria iniciar a próxima. Exemplo: Mutter, Ratschlage,
Assim,  o professor convidou os alunos a irem até o quadro e escreverem uma palavra
confomte havia ensinado na aula anterior. Após  essa atividade os alunos foram para o
intervalo. Na seqüência o professor entregou a eles um caça-palavras, onde teriam que
encontrar nomes de animais, que ülzeram durante a aula e levaram para concluir em
casa, onde também deveriam passar os nomes encontrados para seus cadernos.
Ç9111ç!!!áliips: O professor tem uma dinâmica boa e é bastante tranqüilo com a tumba,
mesmo trabalhando com poucos recursos as aulas são sempre interessantes
B + iz ew+ ili+ili+ilPe xpuxxnclllç;ll IJ  lylílllUçl l  lllllIJ IJI
Data:  26/09/2006
Série: 6'. Série  -- matutino -- l  aula
N' de alunos: 14
Prof.  Remato Weingãrtner
ContçllçlQ: 77/zas Zagesab/aaf
Qbiçli)íe.íla.a!!!a: Fomlação de base contendo as horas  e verbos correspondentes.
Dç$ç!!):çZ!):il3ilç111g; O professor iniciou  dizendo que na aula passada os alunos fizeram
uma coletânea de palavras que fazem parte do seu dia-a-dia. A  seguir colocou no quadro
as  horas e  os  verbos a  serem usados na  confecção das frases. Exemplo: Tinas
Tagesablauf --  6:30 (aufstehen), 6:35 Uhr (duschen), 6:50Uhr (ínhstücken), 7:10
(Zãhne putzen), 7:20 Uhr (zu Schule gehen), 10:00 Uhr (Pausa haben), 12:00 Uhr (nach
Hause gehen), 12:15 Uhr (zu Mittag essen), 14:00 Uhr (Hausaufgaben machen), 16:00
Uhr (Freunde tr ffen), 17:00 Uhr (Kaffee trinken). Após a resolução no cademo, os
alunos iam  ao quadro para escrever a base,  um de cada vez.  Exemplo: Tina  steht um
Çe!!!ç111álip; Os alunos tiveram um pouco de dificuldade em  elaborar as bases,  mas
procuramos aguda-los naquilo que nos pergunta\:am. Apesar do curto espaço de tempo,
consideramos a aula bem proveitosa e interessante.
4.11 .7.  E.E.B. Conselheiro Manoel Philippi
Data: 26/09/2006
Série: 8'. Série  -- matutino l  aula
N'  de alunos: 09
Prof.  Renamo Weingãrtner
Conteúdo: Ja/z/"eszeif
Qlzi91illQ..da:a!!!a: Enriquecimento de vocabuláHo
119Sç!!):Q1lliwç!!!Q=O professor solicitou aos  alunos que  procurassem pala'ç'ras que
simbolizassem as estações do ano. Exemplo: Sommer Strand, Eis,  Ferien, Ventilador:
See,  Regen, Sonne, Schwimmbad; Herbst O st, Gemüse, Blãtter, Blãtter fallen von
den Bãume, Wind;  Winter Schnee, Kãlte, Jacke,  Frost; Früming Blumen, võgel,
DuÊ, Sonne
Cle!!!ç!!!ádQ: Atividade muito interessante que agradou todos os alunos, havendo grande
participação
4.2. PJanejamento das Aulas
As  aulas Foram planeadas  de acordo com as orientações da professora Elisabeth
Trauer, que  ministrou, no  semestre anterior, a  disciplina Metodologia de  Ensino
Mostramos, posteriomlente, ao professor Renamo  Weingãrter, responsável pela
disciplina de Alemão na Escola  de Educação  Básica Conselheiro Manoel Phijjipi,  em
Vargem Grande, o Plano de Aula.  O  Prof  Renamo após observar o  conteúdo, nos
comunicou que estava de acordo e que o material poderia ser aplicado às 5as. Séries do
Ensino  Fundamental. Após,  reunimlo-nos novamente oom a  Orientadora Frau Trauer,
infomiamos  a ela que  o Prof Renamo estava de acordo  com o material elaborado e que
deveria ser aplicado às 5"  séries. Assim,  demos continuidade ao nosso planejamento.
Nosso  interesse era principalmente lazer um trabalho dinâmico e que houvesse
grande integração entre alunos e estagiárias. E,  para isso,  utilizamos jogos  de memória,
quebra-cabeça, bola, confecção de cartazes e  mapas, o que felizmente ocorr u. O
d
4.2.] Entrevista com o Prof. Renato Weingãrtner
No  dia  30/05/06 realizamos uma viagem pela disciplina de  Metodologia de
Ensino, juntamente com a  profa. Elizabeth Trauer e vários alunos. Fomos a  São
Bonifácio, onde conhecemos a  E cola de Educação Básica São Tarcísio e o  prof.
Arnaldo  Em  e após, fomos à  Vargem Grande, onde visitamos a E.E.B. Conselheiro
Manoel Philippi e  conhecemos o  prof.  Renato Weingãrtner. Apesar de entrevistar
ambos os professores, como nosso estágio foi realizado na E.E.B. Conselheiro Manoel
Philippi,  relataremos a entrevista feita com o Prof.  Renato.
l .Qual sua formação?
O prof. respondeu que cursou a licenciatura em Língua e Literatura Alemã  na UFSC
e leciona na E.E.B. Conselheiro Manoel Philippi desde que se formou.
2. Como se considera como profissionalo
O  prof.  respondeu que  se considera um  bom  professor, apesar das  dificuldades
relacionados ao  fator tempo,  por  ministrar em  tomo  de 50  horas-aula-semanais, em
período integral, sendo a partir da 5'.  série do ensino fundamental até a 3a  série do
ensino médio. Geralmente são mais de uma tumba para cada série, e  ele é o  único
professor  de alemão daquela escola
3. Como são preparadas  as aulas e qual material utilizado?
O professor respondeu que não Ihe resta muito tempo para o  preparo das aulas.
Utiliza o livro didático "Wer,  Wie,  Was",  mas não se limita somente a ele, t do que
usar muito sua criatividade
4. Qual  o espaço físico para o ensino da língua alemã? Todas  as salas?
O  professor disse que tem uma sala específica para a disciplina de alemão. Além
desse espaço, ainda utiliza a sala de infomiática  e a biblioteca da escola.
5. A  língua alemã é obrigatória na escola?
O  professor infomlou que a partir da 5'.  Série o  aluno pode optar pela língua
estrangeira, se a língua alemã ou a inglesa. Muito a alunos de origem alemã escolhem a
língua alemã, mas também há aqueles que optam pela língua inglesa. Assim,  também,
P l 6$
4.3. Horário  das aulas ministradas
No período matutino as aulas iniciam à 07h 45min e  encerram às 12 horas. No
quadro, em  azul temos as turmas em suas seqüàlcias de aula de alemão. Os horáhos que
estão em rosa são as tumlas nas quais estagiamos. Portanto, estagiamos na quinta série
turma 50 1 e na quhlta série firma  503  ãs terças-feiras e quintas-feiras
No  pedodo vespertino as aulas iniciam às ]3  h.
quinta e na sexta feira não há aula de alemão à tarde.
















4.4. Plano de Unidade
De  acordo com nosso planeamento e orientadas pela Coordenadora do Estágio
Elisabeth Mana  Trauer,  nossas aulas transcorreram de forma obUetiva, com ambas as
classes envolvidas com as atividades propostas, onde as carteiras üjcavam em forma de
círculo para maior integração entre os alunos e as estagiárias. O  conteúdo ministrado foi
o mesmo para as duas turmas da 5' Série (50]  e 503).
As  aulas iniciaram-se com a  apresentação das estagiárias e  dos alunos, que
-u
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lch  habe !'i T
Í
Plano de Unidade l/Aula  l
U2. Welche Fãcher hast du in der 6. Klasse? Kreuze bitte an.
Portugiesisch [Çi:'''] Geschichte
Mathematik [':=:jj;Z'] Geographie
Philosophie [ ''] Musik
Sportj'''''"lnioiogie
Deutschr".;'"lSoziologie
Englisch [ '] Kunst
Physik ' [ ' Chemie
SpanischrFranzõsisch






















lch habe ÇI)C) J\
4.5.1. Comentários  e reflexões das aulas ministradas
As aulas coram ministradas a partir dos planos de aula
Comentário e reflexão da I'  aula da turina 503
Iniciamos a  I'  aula nos  apresentando usando o  idioma alemão e  a  seguir
solicitamos aos alunos que  fizessem um círculo  pua  que nos conlhecêssemos melhor.
Assim,  usando uma bola, perguntamos ao I'  aluno que recebeu a bola o seu nome(Wie
heij3t du?)  e este respondeu em alemão (lch  heij3e ...).  Após  recebeu o crachá já  com seu
nome, passando a  bola a  ouço  colega e  perguntando àquele o  seu nome e  assim
sucessivamente. Em  seguida, Êoi utilizado o  quadro-negro onde escrevemos a palavra
"FACHER"para introduzir as  disciplinas. Assim,  Êoi perguntado aos alunos quais as
disciplinas estudadas na 5' série?(Was lernt ülr in der 5'.  classe?). Conforme  o que os
alunos respondiam em português, eram colocadas no quadro os nomes das disciplinas
em alemão. A  seguir Êoi iniciado a confecção de um cartaz em cartolina, que continha
figuras das disciplinas, onde deveriam colocar os  nomes correspondentes àquelas
gravuras. Ao  témlino da confecção do cartaz, âoi entregue um exercício para fixação da
matéria dada, onde cada aluno deveria responder a pergunta "Welche  Fãcher hast du in
der 5' Klasse? Kreuze bitte an. Depois de marcarem com u  "X" as matérias que
estudam, deveriam responder por  escrito "lch  habe Deutsch,  Portugiesisch,  ..."  e ao amai






Esta primeira aula foi para nós algo que de início parecia tão difícil,  mas após as
apresentações pessoais, houve logo por parte dos alunos grande aceitação quanto ao fato
de nos terem como estagiárias. Gostamos muito de todos e a  aula transcorreu
normalmente, como se já  fossemos profissionais antigos. Conseguimos alcançar nossos
objetivos e terminamos a aula sem que faltasse tempo ou  matéria. ]Nessa tumba, dois
alunos não falavam o idioma alemão em casa, mas gostavam da aula. J.
E  incrível  como o que parece difícil, repentinamente se toma tão fácil,  quando a
teoria é deixada de  lado e entra a prática. In ialmente foram  as apresentações e depois
delas, parecia que  todos já  se conheciam de longa data. A descontração com a  bola
usada na hora das apresentações, ajudou em muito a seqüência da aula que continuou
com o nome das disciplinas em alemão. Depois foi confeccionado um cartaz que
integrou toda a turma. Creio  que  o objetivo proposto foi  alcançado, uma  vez que nós
estagiárias saímos satisfeitas e com certeza os alunos também. 
Comentário e reflexão da I'  aula da turma 501
A segunda aula, foi  com  a  turma 501  e  a  iniciamos também com  nossas
apresentações pessoais usando o  idioma  alemão e  sentamos em  círculo  para que
Hlcássemos mais próximos uns dos outros. Usamos novamente a bola e pedimos ao  lo
aluno que a recebeu, que dissesse seu nome (Wie  heij3t du9). Assim  que ele respondeu
(lch heij3e...),  entregamos a  ele seu crachá  no qual já  continha  seu nome.  Em  seguida
jogou a bola para seu colega e fez a mesma pergunta a este, até que todos se
apresentassem. Também foi  usado o  quadro negro onde foi  colocado a  palavra
"FACHER", para podemlos introduzir a matéria sobre as disciplinas.  Foi  perguntado
aos alunos quais as  disciplinas que estudavam na 5'  série (Was  lema ihr  in  der
5aKlasse?).  Conforme iam respondendo era escrito no quadro os nomes das disciplinas
em alemão. Depois disso foi iniciado a confecção de outro cartaz em cartolina, igual
aquele usado na aula anterior.  Depois todos receberam o x cício que já  havíamos
passado para a turma anterior na primeira aula.
Esta aula, apesar de ser ministrada com o mesmo material da turma 503, não foi
idêntica àquela, pois  os alunos eram outros e nós sabíamos que não existem duas turmas
iguais. Por isso, nos pareceu que esta também era a  la aula. Já  não estávamos tão
ansiosas e  tudo transcorreu muito bem.  Também conseguimos temlinar a  aula no
horário, sem sobrar ou  faltar assunto. Os  alunos dessa turma também foram
maravilhosos. Participaram ativamente de  todas  as  atividades e  gostaram de  ter
estagiárias na sala, pois para eles é um aprendizado a mais. Dessa turma, só um não fala
alemão em casa. Os demais falam o dialeto da região e não tivemos grandes problemas
para entendê-lo. J.
Para mim, também pareceu ser a primeira aula dada nesse dia, pois o material
era o mesmo mas, os alunos não. A  novidade para nós já havia passado, porém para os
alunos não. Todos  gostaram muito de  nós (Jussara e eu)  e, nós também gostamos de
todos os alunos. Foi uma aula descontraída e com a apresentação com a bola e as
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MONTAG -- Dia de Lua
(Segunda-feira)
SONNTAG -- dia  de  Sol
(Domingo)
DIENSTAG -- dia  de
trabalhar
( Terça 
MITWOCH -- metade da
semana
(quarta-feira)
DONERSTAG -- Dia  de
trovoada
,,xê
FREITAG -- Dia  livre
(Freitag)
SAMSTAG -- Dia  de
descansar
àPlano de Unidade l/Aula  2
Name n +e.
Datum
U3.  Was  bedeuten die Wochentage? Lesen






















U4. Wann hast du Deutsch? Ergãnzen
lch habe Deutsch am
Und die anderen Fãcher?
lch habe Portugiesisch  am .  j14C:.
{"'aS'
i 5  .t.n o , M l r+
[ch habe
ÀPlano de Unidade ll/Aula 2
Name
Datumb
U3. Was bedeuten die Wochentage? Lesen.














U4. Wann  hast du Deutsch? Ergãnzen.
lch habe Deutsch am C.,,/
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Comentário e reflexão da 2' aula da turma 50]
Com as carteiras colocadas em círculo, iniciamos a aula perguntando aos alunos
se conheciam os dias da semana em alemão (Wie  heij3en d Woch tage auf Deutsch?).
Os  alunos responderam prontamente que sabiam e foram dizendo em alemão todos os
dias. Após,  perguntamos se eles conheciam os significados dos dias da semana em
português (Was bedeuten die  Wochentage auf  Brasilianisch?)  e  recebemos como
resposta que desconheciam. Assim,  para facilitar o entendimento, nos  dirigimos ao
quadro-negro para uma melhor explicação, colocando os dias da semana em alemão  e
os significados em português. (Montag -  dia de lua, Dienstag -  dia de trabalhar e assim
por diante. Em seguida os alunos foram convidados para confeccionar um cartaz sobre
os  dias  da  semana e  seus  significados. Numa  cartolina já  continha gravuras  que
representavam os significados dos dias da  semana. Deveriam encontrar os  dias da
semana em  alemão, em  português e  os  signiHlcados dentre as palavras  recortadas e
embaralhadas, colando-as a seguir na figura correspondente. Logo depois foi entregue
um exercício que dizia: (Was  bedeuten die Wochentage? Lesen sie bitte.), assim, cada
aluno  leu  um dia  da  semana.  Na mesma  folha de  exercício, os alunos deveriam
responder por escuto (Wann hast du Deutsch? Ergãnzen Sie..lch habe Deutsch am ...).
Finalmente foi entregue aos alunos um outro exercício denominado "Stundenplan".
onde deveriam escrever as matérias que eles tem, correspondente a cada dia da semana.
Este exercício foi iniciado em sala de aula e terminado como tarefa de casa.
Todas as aulas desse dia, foram muito proveitosas, tanto para nós, quanto para os
alunos. Para  essa tumba, demos duas  aulas no  mesmo dia.  Já estávamos mais
acostumadas com eles e eles conosco. Todos participaram ativamente desta aula. Tudo
estava sendo novidade para eles. Os  dias da  semana eles já  sabiam, mas não o
significado em  português. Conseguimos ministrar esta aula  com  nosso objetivo
alcançado e  ficamos  felizes por  termos ensinado algo novo  aos  "nossos"  alunos.
As  três aulas ministradas nesse dia, para nós foram todas muito gratificantes.
Ficamos felizes por tempos alcançado nosso objetivo e por termos cumprido nossa etapa
do primeiro dia de estagiárias. A  aula acima também saiu de acordo c m o
planeamento. Os  alunos também participaram ativamente dessa aula  e  houve a
integração entre nós e eles também. C
Comentário e reflexão da 2' aula da turma 503:
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Plano de Unidade l/Aula  3
Name
Datum: éi:.:::
U6. Welche nummer ist das ? Schreiben








U8.  Wann lernst du Deutsch ? Wie viel uhr lernst du deutsch ?









Plano de Unidade l/Aula 3
Name:
Datum
IJ6. Welche nummer ist das ? Schreiben.












U8. Wann lernst du Deutsch ? Wie vier uhr lernst du deutsch ?






Und am . ,um
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Plano de Unidade l/Aula 3
Nome
Datum














.F án 4'2eh n
i&yz  .a
U8.  Wann  lernst du Deutsch ? Wie fiel  uhr lernst du deutsch ?
lch leme Deutsch am .:4:ÍlcLii.!.t:!::t.:, um
und am .DJâ!\ey
lch leme ..K.U:D '''b
und am ;EXe'\ 't fJ Ó'
lch leme .Í].e:1.l;=.i.aw am
'7 ; r\ v'
É
Und am ,  um
Plano de  Unidade l/Aula 3
U6. Welche nummer ist das ? Schreiben












U8 Wann lernst du Deutsch ? Wie fiel uhr lernst du deu sch ? F
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Comentário e reflexão da 3'. Aula  da turma 50] : ©
Iniciamos a aula relembrando as disciplinas e os dias da semana e perguntando
aos alunos se já  conheciam bem os números em alemão. Eles  responderam que já
haviam estudado. Com  uma bola iniciamos a contagem dos números em alemão, onde
cada aluno dizia três números e passava a bola para outro colega. Verinlcamos nesta
atividade que oralmente, deixavam muito a desejar. Após,  foi perguntado aos alunos se
eles conheciam as horas em alemão e eles disseram que sim,  porém quando foram
perguntados responderam na fomla  não  oficial.  Exemplo:  viertelneun, halbacht, etc.
Usando o quadro-negro foi explicado aos alunos a fom]a oHicia]. Após,  foram entregues
dois  cartões contendo as  horas  em  números (9:15, 7:20,..) e  cada  aluno deveria
responder oralmente a hora correspondente na fomla oficial.  Tiveram muita dificuldade
de pronúncia  e procuramos Corrigir de fomla amena para que os alunos não se sentissem
inibidos na continuação da aula. Depois disso retomou-se o  "Stundenplan" para que os
alunos completassem com as horas e após cada aluno escolheu uma disciplina  para dizer
o dia e a hora que estudava. Depois foi passado um exercício para fixação das horas.
dias da semana e disciplinas, com início na sala de aula e para que fosse terminado em
Como pudemos ver, esta aula apresentou c rta dificuldade para os alunos na
oralidade com os números e as horas em alemão. Eles já conheciam  as horas, porém na
fomla não oficial, ou seja: como aprendem m casa. Mesmo assim, se interessaram em
aprender da  maneira como  estávamos ensinando. O importante é  que  conseguimos
ensinar a eles que existe outra fomla além daquela que eles estavam acostumados a
usar. Ficamos  satisfeitas com o aproveitamento dos  alunos e com o nosso desempenho.
Creio  que conseguimos  atingir nosso objetivo. l
Foi difícil para os alunos pronunciar conetamente os números e as horas na
língua alemã. Achei  que eles soubessem melhor quando ao  serem perguntados se
tinham conhecimento da  matéria, eles responderam que  sim.  Estávamos  preparadas
também, para ministrar  esta aula com criatividade e para que os alunos não se sentissem
inibidos. Através da brincadeira com a bola eles foram se descontraindo  repetindo os
números e as horas algumas vezes. Foi  mais uma aula excelente. Todos,  alunos e nós
ficamos  satisfeitos  com o  resultado. ,
\.,omentário e reflexão da 3'. Aula  da turma 503:
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Elf Uhr  und vierzig Minuten
Zwõlf Urh und ftinfMinuten
Zwõlf Uhr  und zwanzigMinuten'





Zwei Uhr und vier und dreiPigMinuten '







Vier Uhr und vier Minuten
l Vier  Uhr und sieben und vierzigMinuten '
Fünf Uhr und dreizehn
Minuten
Fünf Uhr  und funfundftinfzig
























Comentário e reflexão da 4'. Aula da turma 501
Iniciamos a aula relembrando os números. Ou iç ;eoelanl uma rolha com
os números e  foi feito exercício oral. A  seguir, com canelas contendo as  horas por
extenso e em numerais, foi  realizado o jogo  da  memória, onde juntavam  as canelas
com as horas correspondentes
Depois dessa atividade, os  alunos receberam três canelas: uma contendo
disciplina, outra o dia da semana e outra as horas, tudo em alemão. E cada aluno deveria
dizer a frase: lch leme ...... (Fãcher), am .........(Wochentag), um........(Uhrzeit). Depois
de todos falarem,  os cartões foram trocados entre eles e foi repetido o exercício.
Todos,  tanto nós  quanto os  alunos, adoramos essa aula,  pois  foi  muito
proveitosa e dinâmica. Além de relembrar os números, foi usado o jogo da mem(1)ria, a
oralidade e  a escrita. Juntamos todos os  assuntos já  ministrados nas aulas anteriores
como um exercício de fixação. Foi ótimo. Assim,  todos participaram e interagiram entre
sl. Foi  uma aula bem aproveitada e os alunos aprenderam mais um pouco, além do quejá sabiam.
Esta foi uma recapitulação de toda a matéria dada até este dia. Foi  muito bom
saber que valeu à pena, pois os alunos puderam demonstrar o que aprenderam até aqui.
Apesar de não ser 100%, Hlcamos felizes pois "nossos alunos" aprenderam algumas
coisas a mais. Foi alcançado nosso objetivo, pois a aula foi bem proveitosa. CI.
s alun
ntario e reflexão da 4'. Aula  da turma 503:
Como percebemos a dificuldade dos alunos na aula anterior, referente aos
números e horas, resolvemos iniciar a  aula relembrando-os. Distribuímos aos alunos
uma folha na qual continha os números e da mesma maneira que a 501 Hlzemos com
eles exercícios orais e com canelas contendo as horas por extenso e em numerais.
realizamos o jogo da memória.
Para fixar  ainda mais as matérias dadas nos dias anteriores, os alunos  receberam
três canelas: uma contendo a disciplina, outra o dia da semana e outra as horas, em
alemão. Cada aluno deveria dizer também a  frase: lch  leme ......  (Fãcher), am
(Wochentag), um........(Uhrzeit). Depois de  todos falarem, os  cartões foram
trocados entre eles e foi repetido o exercício.
Tanto nós quanto os alunos gostamos muito do desenrolar dessa aula, pois além
de dinâmica, foi muito proveitosa. Através da oralidade e da escrita, os alunos
relembraram as disciplinas, os dias da semana e as horas. Foi  muito bom e proveitoso
esse exercício de fixação. Todos participaram e  interagiram bem. Foi  mais uma aula
bem aproveitada, da  qual saímos satisfeitas. .
Ficamos satisfeitas também, com essa aula. Foi  exercitado tanto a  oralidade.
quanto a escrita, quando da recapitulação das matérias dadas até aqui. Como  ocorreu
com a outra turma, apesar de não conseguimlos fixar totalmente a  atéria com os
alunos, eles  aprenderam também, um  pouco  mais.  A integração foi  ótima.  o
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Ee1llB -- Hauptstadt der Bundesrepublik Deutschland
Empa -- Regierungssitz der  Bundesrepublik Deutschland
Hauptstãdte der  Bundeslãnder ILandeshauptstãdtel
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gg1liB -- Hauptstadt der Bundesrepublik Deutschland














































Wo liegt Deutschland: ..IZ::C:& ' .p'' :,L/'VI r)./'Íjt''
')'5 } .o 5o h',. 9 «,.à .$.]' Íé,
Wie viel Bundeslãnder hat Deutschland:





Wie viel km2 hat Deutschland:.:3.!;ll?.!t.Él}.S 
UI  : Antworten Sie
\5 }  .o  5o





Wie vier km2 hat Deutschland
Ó.
Comentado e reflexão da 5'. Aula da Turma 501: w
Iniciamos a aula perguntando se os alunos sabiam onde selocaliza  a Alemanha.
Para  nossa surpresa nnlguém soube responder. ])isseram  que  só  conheciam, até o
momento, o mapa do Brasi]. Depois de explicar no mapa da Europa a localização da
Alemanha Êoi entregue a eles uma bolha contendo os dados sobre a localização, estados
e capitais da Alemanha, bem como um mapa que eles deveriam colorir. A  seguir coram
mostradas várias  cotos sobre as cidades  e outras  localidades da Alemanha qu  prendeu
muito a atenção d s alunos, deixando-os tã  entusiasmados que perguntaram como
poderiam íàzer para conhecer a Alemanha. Depois disso, âoi passado um exercício que
eles levaram para íàzer em casa, contendo as perguntas: "Wo  ]iegt Deutschland?",  "Wie
vier Bundeslãnder hat  Deutschland?', "Wie ]nij3en die Bundeslãnder'P', "Wie heij3en
die Hauptstãdte der Bundeslãnder?"',  "Wie  vier km2  hat Deutschland?'
mapas e as paisagens dos livros que coram mostrados aos alunos, fizeram com que
Hlcassem aravilhados com o  que viam.  Foi  muito proveitosa esta aula. Os  alunos
perguntavam uito, sobre a Alemanha e tinham curiosidade em saber mais ainda. O
tempo curto das aulas não nos permitiu nos estender mais esse dia, mas conseguimos
passar toda a nmtéria que nos tínhamos proposto.  Os exercícios  coram levados para casa
para entregarem na próxima  aula. A  maioria  é descendente de imigrantes alemães, e isso
deve iníluenciu  as crianças cm querer saber mais sobre esse país. C
Conhecer
J
@Comentário e reflexão sobre a 5'. Aula  da Turma  503:
Da  mesma forma, como foi perguntado para a turma 501, se sabiam onde ficava
a Alemanha, os alunos da turma 503, com exceção de um aluno, também responderam
que pouco sabiam, pois  só conheciam até ali a geografia do Brasil.  Para eles também
foram mostrados os mapas e todas as fotos que mostramos para a turma anterior.
Também foi-lhes passado o mesmo exercício, o qual levaram para responder em casa.
Também foi dado a  eles uma folha contendo todas as infomlações que deveriam
responder na folha de exercício.
Todos  os alunos gostaram da aula e nós estagiárias, também achamos a  aula
muito proveitosa e dinâmica, pois é gratificante ensinar alguma coisa a  mais para
alguém. Da  mesma maneira que os alunos da tumba 501, os alunos dessa t mba, se
interessaram até em saber se era muito longe, se era muito difícil ir para a Ajemanha.
Perguntaram também se custava muito caro, etc.  Mais  uma vez conseguimos cumprir
com nosso propósito, pois todos aproveitaram bem a aula. C
Como a outra tumba, esta também gostou muito do tema. Eles  ainda não haviam
estudado sobre  a  geografia da Alemanha,  seus estados e  capitais.  Foram  também muito
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Mato  Grosso do  Su]
Localização
O Estado de Mato Grosso do Sul está localizado ao sul da Região Centro-Oeste do
Limites
Norte : Estado de Mato Grosso
Nordeste : Estados de Golas e Minas Gerais
Leste  : Estado  de São Paulo
Sudeste : Estado  do Paraná
Sul e Sudoeste : Paraguai
Oeste com a Bolívia
Capital : Campo Grande
População : 2.075.275 habitantes
Cidades  : 77
Área Total : 357. 139,9 kln2
\)b
Nome
taxa'. .H.J.i!.eJ 2.. 0 õé:
U2: Antworten Sie
Wie fiel Lãnder grenzen an Deutschland














Welches ist das grõj3tes Land in Km2.
Wie  heiPen die Lãnder:         #    





Wie fiel Lãnder grenzen anDeutschland
Mit welches Land  grenzt Deutschland im Norden
Im Nordosten:...222.
Im Osten:  Z.f/.z,f/ J
Im Südosten: Z=iZ»U -. /y 'ê,/
Im Süden: .S:a ] .J.Z/, z:,z.,.,





Welches ist  das  grõj3tes Land in  Km2.
Wie heij3en die Lãnder: .J'.., /    # C  f
J-'l'.d'. .s )  J  X    




Wie vier Lãnder grenzen an Deutschland












Im Nordwesten:..)t}.l...L:A..e..Hg l/  .T\A
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Wie viel Lãnder grenzen an Deutschland:
+' e
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Welches ist das grõj3tes 
Comentário  e reflexão sobre a 6'. Aula  da Turma  501: í\..}g
A  aula teve  início  com cartaz contendo: o  mapa da Europa,  o  mapa da Alemanha,  o
mapa de Mato-Grosso do  Su] e uma coto de Berlin.  Foi  dada a explicação sobre os
países que fazem divisa com a .Alemanha e Êoi comentado sobre o tamanho do estado
brasileiro comparado à Alemanha. Levamos recortados, em E.V.A. de várias cores. o
mapa da .Nemanha e dos países vizinhos, pwa que os alunos montassem  uma
cartolina, em forma de quebra-cabeça, com auxílio do mapa original, o mapa  da
Alemanha e os países vizinhos. Os alunos gostaram muito desta atividade, pois Êoi uma
novidade para eles, além de acrescentar um pouco mais de conhecimento, sobre um
assunto que eles desconheciam.
]>e Ut'sc.  'k\ 1.. a. .P)
Depois do  mapa montado, coram distribuídas bolhas informando dados sobre o  Mato-
Grosso do Sul para ser agita  con3paração com a Alemanha em km2. Após, Éoi
distribuído uma bolha de exercício que eles deveriam íàzer em casa constando as
perguntas: "Wie vier Lãnder granzen an Deutschland?',  "Welche Lãnder grenzen an
Deutschland?', "DeutscHand  grenzt im Norden mit ......,  im Süden mit ..."
Foi uma alegria geral na hora de confeccionar o quebra-cabeça, contendo o mapa
da Alemanha e seus países vizinhos. Essa atividade mobilizou todos os alunos, pois
nunca tinham feito algo igual. Não Êoi muito Bacia mas  vontade  ver o  quebra-
cabeças montado, não desanimou nenhum aluno. Todos nós ficamos muito contentes ao
cumprimos  bem a nossa tarefa, pois foi uma aula bem proveitosa. c.
ac;ieanamos que
Nesta aula  os  alunos montaram um  quebra-cabeça da  Alem nha e  países
Juntos eles aprenderam brincando.
de entreterCHsm
i.2,gComentário e reflexão sobre a 6'. Aula da Turma 503:
desconheciam. ""' '
perguntas: "'%/ie viel  Lãnder granzen an Deutschland?', "'%relche Lãnder  grenzen mit
Deutschland?',  "Deutschland grenzt im Norden mit ......,  im Süden mit ..."
Essa tumba, mmo tem dois alunos à mais que a outra, ajudou a confeccionar o
mapa com os estados da Alemanha em forma de quebra-cabeça em E.V.A colorido, da
mesma forma como a tumba 501, ajudou a monta  o mapa com os países que fazem
divisa com a  ,Nemaiüa.  Foi  mais uinia aula divertida e com participação de t dos
alunos, deixando-nos muito  satisÊcitos com o desenrolar da aula. 
Nesta aula foi  montado o  quebra-cabeça com os estados da Alemanha. Da
mesma  forma  que  a  outra  tumba, esta  tumba também participou  ativamente da
montagem. Sentimos que os alunos gostaram dessa atividade, pois estavam aprendendo
algo novo para eles e de fomla alegre e descontraída. Para nós foi uma experiência
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.Algumas informações sobre o Estado .Alemão:  Nordheim-Westfalen





pulaçãotal de Nordheim-Westfalen é Düsseldorf, mas é menor que Kõln em
E uma das cidades mais antigas do país,  tendo sido elevada ao status demunicípio durante o império romano em 50 depois de Cristo.
! r:R l:: ='==r'u:.===' : s:rn=='=
HH H :F:".=='";uü,â
Sua localização bica na intersecção do rio Reno  (R/zela em alemão) com
Nome
Data:
l.J4: Antworten  Sie
In welches Deutsches Bundesland  liegt Kõln?.
Wie viel Einwohner gibt es in Kõln?
Kõln ist die .+:4:!i: grõPte Stadt ])eutschland.
Wie viel Einwohner hat das Bundesland Nordheim-westfaien?:...ZI.g:..iÉ:}.:Zl$'. i3 S  2,
Wie heij3t die Hauptstadt von Nordheim-Westfalen?
Wie viel Touristen besuchen Nordheim-Westfalen pro Jahr?.
Data:..9Ç2.Zb
U4:  Antworten Sie
In welches Deutsches Bundesland  liegt Kõln?.
Wie viel Einwohner giba es in Kõln?
Kõln ist die !==â:o' grõj3te Stadt Deutschland.
Wie fiel Einwohner hat das Bundesland Nordheim-Westfalen?
Wie heij3t die Hauptstadt von Nordheím-Westfalen?
Comentário e reflexão sobre a 7'  Aula  da turma 501:
Começamos a aula com um joguinho de memória para fixar os estados e
capitais da  Alemanha. Todas  as  crianças participaram e  adoraram a  brincadeira e
também conseguiram achar as capitais correspondentes aos estados da Alemanha.  A
seguir mostramos um  cartaz que continha várias fotos de capitais de estados da
Alemanha,  ressaltando o  estado de Nordheim-Westfalen e a localização da cidade de
Kõln Os  alunos ficaram curiosos sobre o  porquê de ser  ressaltado o  estado de
noidhelm  Westfalen e a cidade de Kõln.  Respondemos que na próxima aula, que seria
depois do intervalo, eles saber.iam o porquê. ' '
Ainda, distribuímos folhas  informativas  contendo  dados  sobre  Nordheim-
Westfalen e sobre a cidade de Kõln,  bem como folhas de exercícios para responderem
em  casa, contendo: "ln  welches deutsches Bundesland liegr  Kõln?", «Wie  viel
Einwohner giba es in Kõln?", Kõln ist die ...  grõBte Stad  Deutschland", Wie vier
tfalen?", "Wie heil3t dis  Hauptstadt  von
suchen Nordheim-Westfalen pro Jahr?",
Foi bem interessante esta aula, pois além de mostramlos mais um pouco sobre a
Alemanha,  mais precisamente sobre Kõln, os  alunos se interessaram  bastante e  faziam
as  mais  variadas perguntas, sempre querendo saber mais. A curiosidade deles nos
deixou felizes, pois quando se percebe o interesse em aprender, também, nos motiva a
ensmar com alegria. Foi alcançado nosso objetivo, também nessa aula, pois ela foi bem
proveitosa. Uma vez mais,  gostaríamos que o tempo de aula fosse m ior, pois assim,
teríamos mais tempo para tir r ainda, mais dúvidas dos alunos e  ensinar-lhes mais
sobre o país do qual estudam a língua. A  participação dos alunos nas atividades
excelente e prazerosa por parte deles disso não resta dúvida. 
\36
deixou-os curiosos, já  que só saberiam na próxima aula.  Deixa-los curiosos também íü
interessante, pois demonstruam que desejavam que logo chegasse a  próxima aula. Essa
tática âoi legal também. Os alunos estavam motivados e nós satisfeitas com o nossotrabalho.
Comentário e reflexão sobre a 7'. Aula da Turma 503:
Da mesma forma como ministramos a 7' aula para a tumba 501, iniciamos a 7a
aula para a 503. Também usamos o jogo de memória para fixar os estados e capitais da
Alemanha. Todos  os  alunos paüiciparam e  acharam a brincadeira divertida e
conseguiram encontrar as capitais correspondentes aos estados da Alemanha.
Mostramos  em seguida um cartaz com  fotos dos  estados e das capitais da Alemanha.
ressaltando o estado de Nordheim-Westfhlen e a localização da cidade de Kõln.
Conseguimos deixar os  alunos curiosos ,  pois falamos várias vezes no estado de
Nordheim-Westfalen e  a cidade de Kõln. Dissemos a  eles que na próxima aula
saber.iam o porquê, ainda questionaram que demoraria muito pois a próxima aula seria
somente na semana seguinte.
Foram distribuídas aos alunos folhas infomlativas nas quais continham
infomlações sobre o  estado  de Nordheim-Westfalen e sobre  a cidade de Kõln, e
também folhas com  exercícios para responderem em  casa,  contendo as  seguintes
perguntas: "ln welches deutsches Bundes]and ]iegr Kõln?",  «Wie vier Einwohner gibt es
in Kõln?", Kõln ist die ... grõj3te Stadt Deutschland", Wie viel Einwohner hat das
Bundesland Nordheim-Westfalen?", "Wie heij3t dis  Hauptstadt von Nordheim
Westtã en?", "Wie  viel Touiísten besuchen Nordheim-Westfalen pro Jahr?", "Wie  vie
Esta aula da mesma maneira que as outras, foi muito  interessante, pois  os alunos
tiveram oportunidade de conhecer mais um pouco sobre a Alemanha  e também sobre
Kõln. O  interesse dos alunos foi grande, pois faziam as mais variadas perguntas, sempre
querendo saber mais. Ficamos felizes com a curiosidade deles, devido ao  grande
Interesse deles em querer aprender. Tudo isto nos deixou motivadas a ensinar cada vez
mais. Nosso objetivo com certeza foi  alcançado, pois esta aula também foi  bem
aproveitada. O  único fãtor negativo, como sempre, era o tempo curto, pois gostaríamos
muito de ensinar-lhes um pouco mais sobre o país do qual estudam a língua, ou seja, a
Alemanha. A  excelente e prazerosa participação dos alunos em todas as atividades foi
muito gratificante para nós. .
Como  com a outra turma, nesta o jogo de memória sobre os estados e capitais
prendeu bastante a atenção dos alunos, que fixavam as capitais brincando. Notamos a
satisfação de  todos.  A seguir, ver  as cidades e  o  destaque pam  Kõhl, agradou-os e
também deixou-os  curiosos.  Foi muito bom ver os alunos juntos, participando de todas































































































































































































































































Die Heinzemãnnchen  zu IKõln
(Os anõenzinhos de Kõln)
.:.'' ! ;S .\n.=';:::u
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Choravam que dava dó.
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manhã todo serviço m:lside Hlcar com as pemas para o ar, achando que pela
: 
N'm.:
Data: .,2  $' ,/ 7:o ,/  .ZP :2
U4: Antworten Sie
In welche  Stadt haben die Heinzelmãnnchen nachts gearbeitet?.
In wie viel Hãuser  haben die lleinzelmãnnchen Abendes die Arbeit  gemacht?












In welche Stadt haben die Heinzelmãnnchen nachts gearbeitet?.
In wie vier llâuser haben die Heinzelmãnnchen Abend s die Arbeit gemacht?.







Wer  hat die Heinzelmãnnchen 
Nome
In welche  Stadt haben die lleinzelmãnnchen nachts gearbeitet?.
In wie fiel  Hãuser haben  die Heinzelmãnnchen  Abendes  die ArbeJ

















In wie vier Hãuser  haben die Heinzelmãnnchen Abendes die Arbeit  gemacht?







{l '-.-~ h ..À
\
.k.




In welche  Stadt haben die lleinzelmãnnchen nachts gearbeitet?.
In wie vier llãuser  haben die lleinzelmãnnchen Abendes die Arbeit  gemacht?.












Wer hat die Heinzelmãnnchen abgelauert?.
)H \\
Comentário e reflexão sobre  a 8' Aula da  Turma 501:
Iniciamos a aula com as crianças muito curiosas querendo saber o porquê de
ressaltarmos o  estado de Nordheim-WestÊalen e a cidade de Kõln  na aula anterior. E.
inicialmente falamos um pouco mais sobra Kõln,  os rios, as indústrias, a igrqa  que é o
ponto turístico mais visitado, o tempo que levou para ser construída, e , que após a 2'
Guena,  âoi a única construção a fica intacta em Kõh. Em  seguida Êoi mostrado um
cartaz que continha na seqüência a estória: "Die  Heinzelmãnnchen zu Kõln".  A  estória
hi  lida primeiramente em alemão e posteriormente cm português. As  crianças içaram
com pena dos Heinzelmãnnchen e indignados com a mulher do alfaiate, que era muito
curiosa. Foi  feita a distribuição da  estória em português e, a  seguir, de bolhas de
exercícios contendo as seguintes perguntas: "ln welche Stadt  haben die
Henlzelmãnnçhen nachts gearbeitet?', "ln  wie vier Hãuser haben die Heinzelmãnnchen
Abends die Arbeit  gemacht?',  Wie heij3t aufBrasilianisch: Zimmermann, Bãckmeister,
Fleischer, Schenker, Schneider  und  Aphotecker?', Wer hat die  Heinzelmãnnchen
abgelauert?"
A estória "Die Heinzelnlãnnchen zu Kõln", contada nesta aula, âoi  ouvida
atentamente p los alunos, deixando-os imaginar como seria na realidade a estória. Mais
uma vez, todos eles participaram e conseguimos com isso, mais uma aula proveitosa e
dinâmica. Para nós é sempre um prazer quando conseguimos cumprir mais  uma meta.
A Curiosidade dos  alunos era grande. Queriam  saber o  porque do  destaque a
cidade de Kõhl.  Então  foi mostrado a todos os alunos um cartaz que mostrava a catedral
de Kõh] e outros pontos turísticos da cidade. A  seguir foi confeccionado um cartaz com
fotos da estória  «Die Heinzelmãnnchen zu Kõln".  Posteriormente foi contada a estória
em alemão e português. Os alunos ouviram atentos a toda a estória e faziam também
comentários.  Todos  os  alunos participaram e  se  mostraram interessados. Foi muito
gratificante para nós estar com essas crianças tão maravilhosas . 
Comentário e reflexão sobre a 8'  Aula da Turma 503:
Como esta era a última aula do nosso estágio e as cr anças haviam ficado super
curiosas sobre o porquê de ressaltamlos o estado de Nordheim-Westfalen e a cidade de
Kõln  na aula anterior, inicialmos falamdo mais  um pouco sobre Kõln, os  rios. as
indústr.ias, a igreja que é o ponto turístico mais visitado, o  tempo que  levou para ser
construída, e , que após a 2'.  Guerra, foi a única construção a ficar intacta em Kõln, tudo
como na 8' aula da turma 501. Mostramos em seguida um cartaz contendo figuras da
estória: "Die Heinzelmãnnchen zu Kõln". Foi lida a estória primeiramente em al mão e
depois em português. Assim  como na tumba 501, as crianças ficaram com pena dos
Heinzelmãnnchen e indignados com a mulher do  alfaiate, por  ela ser muito curiosa  e
enxerida. Distribuímos  a estória contada em português e, a seguir, folhas de exercícios
contendo as seguintes perguntas: "ln welche Stadt haben die Heinzelmãnnchen nachts
gearbeitet?", "ln  wie  vier  Hãuser haben die  Heinzelmãnnchen Abends  die  Arbeit
gemacht?", Wie heij3t auf  Brasilianisch: Zimmermann, Bãckmeister, Fleischer.
Schenker, Schneider und Aphotecker?",  Wer hat die Heinzelmãnnchen abgelauert?".
"Die Heinzelmãnnchen zu Kõln" foi ouvida atentamente pelos alunos.
deixando-os a imaginar como ser.ia na realidade a estória. Todos os alunos participaram
attvamente e mais uma vez a aula foi proveitosa e dinâmica. É  sempre uma alegria para
nõs quando conseguimos atingir nossos objetivos, principalmente quando os alunos
demonstram interesse e participam ativamente das aulas. CI
Os alunos, como na outra tumba, ficaram muito curiosos sobre o destaque para a
cidade de Kõhl. Foi mostrado o cartaz sobre a cidade e  os pontos turísticos.
Confeccionaram o cartaz da estória «Die Heinzelmãnnchen zu Kõln"  e após, também
ouviram a estória em alemão e português. Todos gostaram das atividade e participaram
com alegria. Foi  muito prazeroso para nós estar com crianças tão queridas e com grande
mteresse em aprender. Foi  uma experiência inesquecível 
4.5.2. Stationen lernen - "Station Deutschland"
"Stationenlernen", onde participaram 120 alunos do  ensino médio da  Escola
Conselheiro Manoel Philippi e Colégio de Aplicação.
Foram trabalhadas 8  estações: Station 1:  Spmche -- "Deutsch macha Spaj3";
Station 2:  Landeskunde  -  "Deutschland"; Station 3: Essen -- "Guten  Appetit"; Station 4:
Basteln -- "Weihmachstsbastelein"; Station 5: - Landeskunde - "Deutsche in Brasilien":
Station 6: Musik -  "Hõr einmal gut zu«; Station 7: Spiele -- "Spielen macht Spaj3";
Station 8:  "Berlin", sendo de participação obrigatória as 3  primeiras estações e  as
demais optativas.
Foi uma atividade muito interessante, pois os alunos aprenderam muito sobre a
história, a geografia,  cultura e a culinária alemã em um curto espaço de tempo.
Na estação  Deutschaland, na  qual  éramos as  responsáveis, o  movimento Êoi
intenso por parte dos alunos, pois  mesmo sendo alunos do 2' grau, eles mostraram que
Para esta atividade, Huamos em murais: mapas da Alemanha e  do Brasil.
cartazes e  Êotograíias. Disponibilizámos e  chia das mesas e carteiras lidos e revistas
sobre  a  Alemanha. Todos os alunos ao  entrar  na  sala recebiam um questionário
contendo as seguintes perguntas: 1 . Wo  liegt Deutschland?, 2. Wie vier Bundeslãnd hat
Deutschland?, 3. Wie viel Lãnder grenzen am Deutschland? 4. Welches Brasilianisches
Bundesland ist in km2  fast se groj3 wie Deutschland? 5. Wie  heij3t die Hauptstadt von
Deutschland? 6. Welches deutsches Bunbdesland hat die am meisten interessiert?
Assim,  eles deveriam pesquisar as respostas no material disponibilizado. Foi
uma atividade muito interessante e instrutiva.
C)bservamos que todos os alunos, estagiárias e professores saíram desta
STATIONENLERNEN:  selber Lernen lernen.
Hier macht Lernen wirklich Spaj31
\A/ie wird  das gemacht? '
Du bekommst  eínen Stationenpaj3.
In dem  Paj3 stehen deine Arbeitsmõglichkeiten.
Drei Stationen sind obligatorisch:
Deutsch macht  Spaj3;
GutenAppetit;
Deutschland
Die Stationen sind in verschíedenen Rãumen  aufgebaut.
\A/ie beginnst du?
Du musst zuerst zur /m/b/zoa/zbn. ich frei ist  Die Gruppen  (]5iSI IJhr r) ind in
In jeder Station hast du 20 Minuten Zeit. Dort gibt es Materialien unJ
Arbeitsblãtter oder Anregungen für deine Arbeit. '----- u- uv
\A/eitere 5 Stationen  sind frei für dich bereit:
Hõr einmal gut zu;
Spielen macht  Spaj3:
Deutsche in Brasilien;
Berlin: eine Hauptstadt mit Charme:
A/eihnachtsbasteleien.
Auswertung.
Hast du eine Station fertig, geh zur Information. Dort werden deine
Ergebnisse mit Punkten im PAÍS dokumentiert.
An jeder Station findest du Betreuer. Wenn du Fragen hast, vende dich an sie.
\A/ir mõchten das Stationenlernen um 11.40 Uhr beenden.
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(l=1=;'1:1=« ú"*«)'-'« :',',.'.,:';,:'\Fre iwtl ligo Stationen (af ividades optnt luas)(Esmo Iha pe lo moras 2 at ividadosl)
Station 1: Spraçhe
"beutsch mmht Seus!"
Station 2:  Landcskunde
"Deu tsch band
Station  5: L e
"Deutsche in Brwilien"
Station 6: Musik
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Statlon: Deutsche  in Brasillen
Hier findest du Informationen über:
q
1. duche dir ein Buch aus
2. Ergànze:
ch cabe  mich für
Das Buch heil3t





.Jahrhundert in Brasilien als
(Beruf).
Dein Kommentar. (Es  darf auf Portugiesisch sem).
Persõnliche  Informationen
vorname: d)elJ.l;l}.c~ríu.. lt2j.ç-b Alter: .4) lxõWa










Aufgabe : Antworten Sie
]  - Wo  liegt  (fica) Deutschland?
l>Qin MitteleuropaoinSüdenoinõstenoinNorden
2 -  Wie viel Bundeslãnder (Estados)  hat Deutschland?
(  )13 (  )lo 04i6 (  )i7
3 - Vie vier Lãnder (países) grenj3en (fazem divisa) an Deutschland.
( )08 ( )  12 ( )10 Pq09
4 - Welches Brasilianisches Bundesland (estado brasileiro) ist in km2 fase se groj3 wie
oParanáoRioGrandedoSul C)QMatoGrossodoSulo Maranhão
5 - Wie heij3t die Hauptstadt (capital) von Deutschland?
o BonnoStuttgart(}>Q BerlinoDresden




AU5  BEÊ:t DEUTSCHE}'Ki RÜcnHE: ZUM  PROSiEREN UND  $CHMECltEl~.l















(4') scheuÍ31ich, absolut úcht, poli, selar gut,  nicht se gut, ausgezeicht,  ganz gut,  super.
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auf den Tischen aus!



































































































8 8 lo l.üL
vier  hast du die Refrains zu Lied 1, Lied 2, Lied 3. Áber  da ist etwas
durcheinander gekornrnen. Ordne die Zeilen, andem u die Zahlen 1, 2. 3. 4
usw. hinter die Zeilen schreibstl
Lied l
Mit  dem  Herz in der  band  und
werden  wir Weltmeister sem
der  Leidenschaft im Bem
Eins und zweí und drei  und '54
ja  se  stimrnen wir alce ein
'74 '90, 2010
Lied  2
Vorhang auf - fiar ein kleines bisschen Horrorschau
Hey, hier komrnt ,41exl
Vorhang auf - für  ein kleines bisschen Horrorschau
Hey, vier  kommt Alexl
Lied  3
durch die Nacht und das dichteste Gedst
darnit du keine Àngste mehr kenrst
Und wenn ein Lied rneine Lippen verldsst.




























































































































































































































































































}..x34.5.3. Encerramento das Aulas
No  dia  31 de  outubro de 2006 enterramos nossas atividades com os  alunos na
E.E.B. Conselheiro Manoel Philippi, em Águas  Momas. Neste dia  entregamos aos
alunos uma  ficha  contendo perguntas sobre o  nosso desempenho durante o  estágio.
Nestas bichas consta assim, a nossa avaliação feita pelos alunos. Entregamos, também,
todas as atividades que os alunos âueram durante o nosso estágio em forma de cópias
Não  Huemos festa de encerramento, mas confeccionamos pacotes contendo vários
tipos de  guloseimas para alegria dos "nossos"  alunos, juntamente com os crachás de
identificação deles. Tiramos várias fotos e  os alunos escreveram no quadro diversas
dedicatórias e teceram elogios a nós e ao nosso desempenho dumnte o estágio.
Foram  horas alegres de conõatemização  e já  estávamos  sentindo saudades dos
5. UNIDADE lll .' .«?,=. ../ d., Zf. )"' Z--l  a
5.1. Clonselho de Classe
No  dia 1 8/12/2006 participamos do Conselho de Classe na E.E.B. Conselheiro Manoel
Philippi, que teve início às 8h30min e o término às 12h30min. Participaram todos os
professores, a Secretária e a Diretora.
Neste  dia foi  feita a avaliação  final de todos os alunos do Colégio,  excito  a 8'  Série do
I'  Grau e a 3' do 2' Grau, que haviam sido avaliados anteriorTnente, devido suas
formaturas.
As primeiras turmas avaliadas foram  as 5" Séries matutino e vespertino,  em seguida as
6as, 7" do l '  grau e I' e 2' ano do 2' grau.
A  Diretora Alessandra Martins Koerich Ferreira citava o  nome do  aluno e  cada
professor comentava sobre ele. Todos  os  professores diziam a  nota que  o  aluno
precisava para passar de ano e a nota que havia tirado.  Se o aluno não atingia a nota em
três ou mais disciplinas ele era reprovado. Se o aluno não atingia a média 6,0  em uma
ou duas disciplinas, ele passava de ano, mas ficava em dependência.
Pudemos observar que os professores levam em conta a participação de cada aluno, o
interesse, se existe algum progresso desde o início  do ano. Verificamos também, que se
o  aluno se inclui nestes requisitos e  precisa de pouca nota para atingir a média, o
Conselho ali reunido o aprova. Exemplo:  Se ele precisava de  1,5, mas tirou 1,0, ele é
aprovado pelo Conselho.
Neste dia tivemos oportunidade de acompanhar a avaliação dos alunos das turmas 501 e
503, para os quais ministramos aulas de alemão. Ficamos surpresas, pois da turma 503,
três alunos reprovaram de ano e mais surpresas picamos ainda por serem bons alunos em
alemão, porém deixaram a desejar em outras matérias.. Quanto a turma 501 , apenas um
aluno reprovou, não em alemão, mas também, em outras matérias.
Consideramos a  reunião do Conselho  de  classe muito  interessante, na  verdade uma
novidade para nós, pois não fazíamos ideia como eram feitas as avaliações  finais.
Quanto aos integrantes do Conselho de Classe, eram bem conscientes do que estavam
fazendo, procuraram manter-se também descontraídos, sem esquecer suas

5.2. Participação na Semana da Criança
O Festival de Teatro tem por objetivos:
Incentivar a cultura, a livre expressão das crianças e adolescentes:
e Debater temas polêmicos através das artes cênicas:
e Fazer apresentações em diversos lugares: Clube dos idosos, em creches. em
outras escolas e para recepções e eventos
S
Apresentação teatral «Chapeuzinho Vermelho às Avessas" -- Turma 702




Final da apresentaçãoteatral "0 rapto das  cebolinhas" -- Turma 60]
Coral Afinação -- Turma 501 e 503 
$ dConjunto Mu
injambration" -- Turma 702 -- vespertino
sical  "l
aluno Consiser de os  muito  interessante a  integração entre a  direção, professores e
do ser hl ano e grande importância pma o desenvolvimento Cu]tura], social e pessoal
Fuoi um dlalnultoidiverüdo 
W»N.üu E:ev«d V l<=....' $
Alunos assistindo as apresentações da "Semana da Criança"
6. UNIDADE ]V











































Alunos e Estagiárias -- Turma 501
6.2. Ficha de avaliação dos alunos - TURMA 503




















































Alunos e Estagiárias -- Turma 503
6.3 - Avaliação das estagiárias feita pela turma  501
Ver folhas anexas







ÇAU uu l J{ABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
ê gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O
gostou?
As matérias foram bem explicadas? Você entendeu o cont údo dado?
3. Você  achou que teve novidades e o que você aprendeu mel
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?






-x xb J  XIL.J l  .ra.\JI.f3.-1X.l.f3.:)
. Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  que não
gostou?
As matérias foram :pncaaas/ você  entendeu o conteúdo  dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?
5. Deixe  uma mensagem para as estagiárias e também sugestões sobre o que poderia
AVALIAÇÃO DO TRABA
l
2 bem  e
hor?r
.h'matutino
ÇAO DO TRABALHO DAS ESTAGIÁjtIAS
ê gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  a
gostou?
As matérias foram xpiicaaas/ Você  entendeu o conteúdo  dado?
3. Você  achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?








y''--.' UV iKA-HALHU DAS ESTAGIÁRIAS
. Você gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O alce nâ.
gostou?
As matérias foram
explicadas?  Você  entendeu o conteúdo  dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?









H b-r JE X X\J X I'l  J \J..fX.b=)
. Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  qu
gostou?
As matérias foram piiçduds r  v oce  entendeu o  conteúdo dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?










:E$@giá'i" la e Jussara
H
'8
AVALIAÇÃO DO TJtABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
1 . Você gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O que não
gostou?
2. As  matérias foram  bem explicadas?  Você  entendeu o conteúdo dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu melhor?
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?










Esl élib!:.Çgl21ba e J«ssma
AVALIAÇÃO DO TRABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
1 . Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  que não
gostou?
2. As  matérias foram bem explicadas? Você entendeu o co teúdo dado?
3. Você  achou que teve,]novidades e o que você aprendeu melhor?
4. 1)epois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?




ÇAU uu ' t'KABALHO DAS ESTAGIÁjiIAS
. Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  aije nâ
gostou?
As  matérias foram bem explicadas? Você entendeu o co teúdo dado?
3. Você  achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?
5. Deixe  uma mensagem para as estagiárias e tamb
melhorar.







ém sugestões sobre o que poderiages









ÇAO DO TjtABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
. Você gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O que nã.
gostou?
As matérias foram :piicaaas/ você  entendeu o conteúdo  dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?








ÇAO DO TRABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
. Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O  que mais gostou? O  que nã(
gostou?
As matérias foram
;xpncaaas/ você entendeu o  conteúdo dado?
3. Você  achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?









Datum: .21,:iZI,/...éh / .7
Matutino
ÇÃO DO TjiABALHO  DAS ESTAGIÁ]UAS
Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou?  O que nã
gostou?
As matérias foram bem explicadas? Você entendeu o cont údo dado?
3. Você achou que teve novidades e o que você aprendeu mel
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?









Datum / e.HZ. +
árias: Catalina e Jussara
ê gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  que não
gostou?
As  matérias foram bem explicadas? Você entendeu o co t údo dado?
Você achou que teve novidades e o que você aprendeu melh
Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?
Deixe  uma mensagem para as estagiárias e também sugestões sobre o que poderia
melhorar.












Çnu UU l KABALl10 DAS ESTA(l;IÁRIAS
ê gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? o  qu
gostou?
As  matérias coram bem explicadas? Você  entendeu o conteúdo dado?
3. Você  achou que teve novidades e o que você aprendeu me
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?











E: párias: Catarina  e .lussara
Matutino
AVAL]AÇÃO DO TRABALHO DAS ESTAGIÁRIAS
1 . Você  gostou das aulas dadas pelas estagiárias? O que mais gostou? O  que não
gostou?
2. As  matérias foram bem explicadas? Você entendeu o co t údo dado?
Você achou que teve novidades e o que você aprendeu melhor?
/g i fn
4. Depois do estágio como você vê o ensino da língua alemã?




6.5 -- Auto-avaliação das  estagiárias
Comentários  Sobre a Escola
Sobre Nosso Trabalho
"-«," " '.': ,:=.'::1;1=111: 
Lçnitts uaaos, mapas da  Alemanha.
bola, jogos  de  quebra-cabeça e  de  memória. Os  alunos participaram de  todos os
exercícios  que  lhes eram passados com  alegria e não  deixaram de fazer  as tarefas  que
lhes eram dadas para fazerem em casa, com raras exceções
Acreditamos que nossas expectativas quanto ao estágio coram plenamente
alcançadas, apesar de não termos tido  grandes experiências  anteriores em sala de aula
tudo transcorreu dentro da normalidade.
Os nossos alunos também, nos acolheram super bem e não nos criaram nenhum
tipo de constrangimento ou problema, facilitando assim nosso trabalho. Foi  muito bom
o  nosso trabalho em parceria,  pois  nos ajudávamos  mutuamente e participamos juntas
nas confecções do  material usado nas aulas e  também na preparação dos  planos de
unidade, discutindo a melhor forma de nos fazermos entender p los alunos e para que
não tivessem dificuldades em assimilar a matéria.
Nossa Supervisora do estágio, Liras, foi incansável, se prontificando em nos
orientar e sempre supervisionando nossas aulas. Todos os dias ela nos acompanhou a
Aguas  Mornas e sempre Êoi amável conosco.  O Professor  Renato Weingãrtner,  assistiu a
todas as nossas aulas, deu-nos toda a liberdade e autonomia em sala e nos orientava nos
intervalos das aulas, sempre com todo carinho.
SÓ temos a agradecer a todos pelo carinho com que fomos  recebidas e tratadas. na
Escola Conselheiro Manoel Philippi.
Usamos cartazes bem coloridos de toda 0
#7. UNIDADE V
7.1. Considerações finais
Quando iniciamos  os no çliLçs ao estágio, e claro  que não nos
sentíamos muito seguras, principalmente no primeiro dia de aula, mas aos poucos, já no
decorrer das  apresentações pessoais dos  alunos, já conseguimos relaxar, pois  as
crianças nos receberam super bem e demonstravam a alegria de terem estagiárias em
sala de aula.
Para os alunos, pelo que deu para perceber, é  muito importante terem esta
experiência, por  isso tratam os estagiários sem cerimónia  e nós, nos  sentíamos felizes
quando éramos chamadas pelos nossos nomes e  quando participavam sem terem
vergonha de perguntar o que não entendiam.
Trabalhamos com as Turmas 50]  e 503, ambas com poucos alunos. A  primeira
tinha somente 06 alunos e a  segunda tinha 08.  Como  as turmas eram pequenas, não
tivemos nenhum problema para terminar o  conteúdo de cada aula. Dava  a impressão
que treinávamos em casa para não sobrar ou faltar tempo. Tudo f i  gratificante. Tanto
para nós, quanto para os  alunos, pois a participação deles foi  intensa e o entusiasmo
também. Tudo para eles parecia novidade, pois  ficavam encantados com o conteúdo
das aulas.
Apesar da distância da Escola, até o nosso cansaço ficava em segundo plano. O
que importava, era dar nossas aulas e realmente ensinar os temas escolhidos para os
alunos. Ali na  sala  de  aula, esquecíamos até  que  ainda  não  éramos  professoras
formadas e somente estagiárias. Fazíamos nosso papel de professor com toda dedicação
e carinho e as crianças correspondiam com seu entusiasmo e desenvoltura.
Nosso estágio foi muito bom. Foi maravilhoso. É uma experiência inigualável. A
Única coisa que nos deixa um pouco tristes, é que o estágio é muito curto. Deveria ser
de maior duração. Pelo menos o dobro do tempo. Assim  conseguiríamos ensinar muito
mais e colaborar mais com os alunos em seu aprendizado, avaliando-os também melhor
no final.  É  claro que para os estagiários é cansativo e dispendioso, se deslocar todos os
dias, mas vale a pena. Quem sabe um dia, haverá uma verba do Estado para ajudar ao
menos nas despesas que os  estagiários tem com deslocamento e materiais usados no
estágio. Nesse  dia,  com  certeza todos  sairão ganhando. Alunos,  estagiários e  a
Educação em si, pois formará profissionais mais habilitados que por sua vez formarão
alunos que também, terão aprendido mais
sã s  trabalhos regerS a
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